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Não é preciso detêr-nos no valor. e siblificação 
desta homenagem ao Coronel Alexandre Fraicisco 
de Seixas Machado tão notáveis e relevantes: “foram 
os serviços prestados à Provinciasda, Parahyba-d 'O 
Norte durante o tempo de sua, governança. Escas- 
Sos, porém, se nos depararam osiseus dados-.-bio- 

gráficos: homem de superior inteligencia e de: -fáras 
qualidades morais: paraibano ilustre em 18178: 0 
seus merecimentos e virtudes, condecorado'com'o 
habito da Ordem de Cristo; tenente-coronel do 
regimento miliciano da Cidade da Parahyba 
“quando ai foi, ardorosamente arvorada a bandeira 
da revolução: pernambucana de6: de março” 
adepto da causa “tida como da kberdade, acompa- 
nhando o desditoso chefe e mártir Amaro Gomes 
Coutinho, sufocada inesperadamênte a revolução, e 
Julgado menos criminoso, remetido:para.os carceres 
da Bahia onde esteve até:a revoluçao, de Portugal. A 
relação da Bahia, por fim, declarou-o inocente, 
“restituindo-lhe em 1821, liberdade e casa seques- 
trada. Ocupou depois saliente posição na politica 
paraibana nos primeiros anos do Império” 
' Membro do Conselho Adjunto do Governo, Vice- 
Presidente-em exercício e Presidente da Província, 
em 1824, cargo que recebeu''depois de muitas ins- 
tancias de todo o-Conselho, apesar das justas razões 
com que se opôs, se viu na necessidde de aceitar 
pelo horror da anarquia em que ia precipitar-se a 
Provincia, sendo animado para esta aceitação pelos 
“Srs. Comandantes das Forças que estavam presen- 
tes, que se ofereceram a sustentá-lo com os seus 
“Corpos enquanto S. Magestade Imperial não man- 
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dasse o contrário; declarando mais que era sua 
intenção servir somente enquanto concluia a nego- 
ciação entabolada (com os Partidos da oposição) e 


«Convocava os eleitores de toda a Provincia para 


“uma, perfeita e completa eleição de Conselheiros, 


[ -entregando a Presidência a quem saisse com, mais 


votos” 
Era este o plano das medidas tomadas, pois, — 
dizia numa Proclamação ao povo — “nem eu mesmo 


“posse mais pelas minhas debeis forças e arruinada 
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“Saúde, ; celebrou o juramento do projeto da Consti- 
ii LUIÇÃO do Império; presidiu, em 1825, a apuração 


- das eleições dos primeiros deputados à Câmara 


Imperial: solenisou com treis dias de festas públicas 
o reconhecimento da independência do Brasil pela 


“América do Norte; deliberou a edificação da nova 
“Casada Alfandega, etc. E continuou no governo da 
"Provincia até 1º de Março de 1827 quando adoeceu 


para mbrrer cinco dias depois, Seu corpo foi sepul- 
tado na Ordem 3º do Carmo. | 
Durante .a sua administração se houve seguro 
nas suas atitudes.e:ao seu orientado tino político se 
deve a publicação: do primeiro jornal paraibano 


O periódico O PORTUGUES (“O Português; 
ou Mercúrio;Político, Commercial & Litterario””) 
registrado;por Coriolano de Medeiros como apare- 
cido na capitaldá Provincia em 1818, era impresso 
em Londres onde começou sua publicação em abril 
de 1814 sob a direção do dr. João Bernardo da 
Rocha Loureiro, jornalista luso, nascido em Gou- 
veia, no ano de 1778. Era, a princípio, impresso por 


W. Lewis o mesmo impressor do “Correio Brasi- 


liense”. De certo número em diante, por L. Thomp- 
son. Trazia abaixo do titulo, à maneira do ““Cor- 
reio”, uns versos de Camões: 


Vereis amor da pátria, não movido 
De prêmio vil, mas alto, e quase eterno: 
Que não é prêmio vil ser conhecido 

' Por um pregão do ninho meu paterno. 


Canto Il — Estância X 


18 


Resumindo o seu programa, na parte política, 
dizia ele: “O nosso periódico em esta parte, terá por - 
divisa. “P appelle um chat, un chat, et un Rolletim, , 
fripon”. EN 


Tinha o propósito de colher e difundir as falhas .. 

da administração luso-brasileira, obtendo tão 
extraordinário êxito que o Governo de Lisboa, tam- , 
bem proibiu a sua entrada no pais, fazendo publi- | 
car uma portaria em que se aplicavam severas penas “: 
aos que introduzissem em Portugal a referida folha + '« 
e ao ponto de precisar que o Conde de Palmela 

alcançasse, no dizer de. Oliveira. Lima, com sua 
insistência amável e graciosa persuasão, que os 
capitães dos paquetes ingleses deixassem de admitir 
a bordo e transportar para Lisboa exemplares do 

“Correio Brasiliense” e de “O Português” que, a 
propósito da: revolução pernambucana, inseriam 
artigos julgados sediciosos e publicavam verdade lnyi. 
ros libelos contra os Governadores do Reino de... 
Portugal e Algarves. 


“Palmela pedira, como um processo mais prá- 
tico e expedito para a sua legação, a faculdade de 
solicitar com êxito a expulsão do redator dº“O Por- 
tuguês”, em vez de chamá-lo à responsabilidade 
perante os tribunais por difamação. Lord Castle- 
reagh respondeu-lhe porém, que, consultados os 
jurisconsultos da corôõa, tinham estes opinado que 
“as leis vigentes não autorizavam uma tal violência | 
administrativá, a qual seria vivamente atacada pela 
“oposição e aliás inutilizada pela colocação de súdito 
britânico à frente da publicação como editor osten- 
sivo ou testa de ferro”. (Nota de 11 de agosto de 
1817, na Corresp. de Londres, no Arg. do Min. das 
Relações Exteriores). 

“O Português” tinha grande aceitação na capi- 
tal inglesa onde, apesar de algumas interrupções, 
circulou até dezembro de 1821, encerrando sua ati- 
vidade com o vol. XXIII. 

“Era um panfleto. segundo se conclui do título 

— escreve José Leal — certamente vinculado aos 
circulos reacionários, que se mostravam altamente 
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agressivos, em consequência do esmagamento do 
“levante nacionalista de .1817, para cujo martirioló- 
"gico a Paraiba deu excessiva contribuição, levando 
em-contã a exiguidade da população da Província. 
«:-, Velhos habitantes da cidade, indagados por 
“nós, falãram que ouviram dos seus: antepassados, a 
' citação: desse periódico, fazendo menção da lingua- 
gem désabrida que usava contra os brasileiros, alve- 
“Jados' pela ironia lusa pelo crime de aspirarem a 
' iberdade” da: Pátria, por meio «da. independencia 
inaciófial, “mas não souberam informar se o pasquim 
do “Eras E impressô ou manuscrito, porque muitas folhas 
Fis desse tipo sairam do bico da pena de pato dos êscri- 
““ bas de antanho. | 
-* Foio pioneiro do nosso periodismo, disso 1 não 
tenhamos dúvida, porque somente oito anós-depois 
é.que se tem notícia do apareçimento de um jornal 
«side verdade. | 
“Nrbr: “Foi proibido de circular em virtude da maneira 
2H de apreciar os homens e comentar os, fatos, pouco 
ortodoxamente”, 
Pelo, gue se infere das notas acima, era o Por- 
tugiês, “aqui, reimpresso na Tip. Munisipal ou, 
| reproduzido, manualmente, o que deu lugar à sua 
- proibição por Ordem Régia de.25 de junho de 1818, 
| - expedida ao Governador da Capitania, Thomaz de 
«Souza Mafra, e por Editais aos Ouvidores das 
º Comarcas, a fim de apreenderem os exemplares em 
-elrculação por ser o referido periódico “sedicioso 
e incendiário”, 


“Após a Independência, escreve Celso Pinheiro 
Filho, o Código Criminal do Império estabeleceu os 
limites desta liberdade, prevendo penas para calú- 
nia, injúria e difamação. Contudo, esse dispositivo 
poucas vezes foi utilizado pelo Poder Público, em 
relação aos ataques a eles e seus representantes diri- 
gidos. Eram os políticos que, nas portas das 
eleições, Julgavam-se ofendidos pelos ataques dos 
adversários e procuravam  processá-los, visando, 
com isto, a exclui-los da comptição. A Justiça era 


utilizada como arma eleitoral. O Imperador, repre- 
sentando o Poder Moderador, e os membros de sua 
real familia, eram os mais violentamente atacados, 
na maioria das vezes injustamente. Não havia res- 
trição à imprensa que pregava a idéia republicana, 
lançada oficialmente no Rio de Janeiro em 1872. 


E tanto esta liberdade de imprensa e expressão 
foi verdadeira no tempo do Império que, na sede da 
Corte, proliferavam jornais republicanos, nos quais 
se viam ressaltadas penas como as de Cesário 
Alvim, Silva Jardim, José do Patrocinio e tantos 
outros. | 

“São numerosos — comenta Jaurez Bahia — os 
órgãos, folhetos e pasquins no período de 22 a 31, 
principalmente porque havia sido abolida, um ano 
antes da Independência, a censura prévia. Cada 
qual com sua epigrafe, motejando ou procurando 


conscientemente resolver questões fundamentais 


do pais, esses periódicos foram veiculos de platafor- 
mas de governo; de opiniões de grupos; de críticas à 
administração; ditos e verrinas em prosa e verso: 
programas e sugestões de reforma social”. 
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Fac-simile da Ordem Régia de 25 de” 
junho de 1818, proíbindo a circulação . 
do periódico “O. Porthgues” na então. - 
Capitania da Parahyba do Norte. 
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Texto da Ordem Regia: 


PROHIBE O PERIÓDICO PORTUGUES 


“Dom João por Graça de Deos Rei do Reino Unido de 
Portugal, e do Brasil, e Algarves, d'aquem e d'alem Mar em 
frica, Senhor de Guiné, e da Conquista, Navegação, e Com- 
mércio da Etiopia, Arabia, Persia, e da India, etc. Faço saber a 
vós Governador da Capitania da Paraiba do Norte que Eu fui 
servido Prohibir a entrada, e publicação do Periódico intitu- 
lado - O Portugues -, e Ordenar que nenhum dos Meus vassa- 
los residente neste Reino e Domínios Ultramarinos o receba, 
venda, ou retenha em seu poder, e mesmo o espalhem por 
qualquer modo, que seja, debaixo das penas impostas pelas 
Leis contra os que divulgam, ou retem Livros, papeis, sem 
Licença, ou prohibidos pelas Minhas Reais Determinações, 
Fui outro sim Servido Mandar remether Editaes aos Ouvido- 
res das Comarcas para o fazerem affixar fazendo logo aprehen- 
der os exemplares, que de tal Períiodico existirem em seus Dis- 
trictos para M'os remether. O que tudo mando participar-vos 
para vossa inteligência e para que o façais executar pela parte, 
que vos toca. El Rei Nosso Senhor o Mandou por seo Especial 
Mandado pelos Ministros abaixo assinados, do Seo Conselho, 
e seos Desembargadores. do Paço. João Pedro Maynard da 
França e Sá, o fez. Rio de Janeiro 17 de julho de 1818. Ber- 
nardo Jozé de Souza Lobalho, o fez escrever. Antonio Roiz 
Veloso de Oliveira. Bernardo Jozé da C. Gusmão. Por Aviso 
expedido pela Secretaria de Estado dos Negócios do Reino em 
25 de junho de 1818, e Despacho da Mesa de Desembargo do 
Paço de 6 de julho do mesmo anno”. 
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“Fac-similes dos sete primeiros jornais 
brasileiros que antecederam a 
GAZETTA DO GOVERNO DA 
PARAIBA DO NORTE, pela ordem 
cronológica de Estado. 
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N.º 1. 
GAZETA vo RIO ve JANEIRO. 


SABADO 10 pe SETEMBRO DE 1808%. 


Dellrina sed vim premevd insitam, 
Reciigue coltus pectera roberant. 


Honar. Od- III. Lib. IV. 
Londres 13 de Junho de 1808. 
Notícias vindas por via de França. 


fmesterdão 30 de Abril. 
S dois Navios Americanas , que ukimamente arribirão 20 Texel, não 
dem cxtarregas as suas smerçadocias , e devem imediatamente fazer-se à véla 
pena confiscação. Isto sem nfluido mmuiso Dos preços varios genc- 
ros, sobre tudo por se terem honteri secebido cartas de França, que dizem, que 
em virtude de hum Decceto Imperial codos os Navios Americanos serão detidos lo- . 
- £O que thegarem a qualquer porto da França. 
- Notícias vindas por Gottenkurgo. 

- Chegirio-nos esta manhã folhas de Hamburgo , é de Altona até 17 do cor- 
reme, Estas ukimas amoncito que os Janizaros em Comtrantinopla se declarirão com- 
ra a É je a favor da Inglaterra; porem que o tumúlto se tinha apaziguada. 

amburgo está tão exhaurido pela passagert de tropas que em mukas casas 
hão se acha ja huma côdea de pão, nem huma cama. Quasi todo à Hannover se 
-acha nesta deploravel situação. — -socoo homens de wopas Francezas, que estão 
em Italia, tiverão ordem marchar para Hespanha, 
. Londres a 16 de Junho. 
Extracto de huma Carta escrita a tordo da Statira. 

€ Segundo o que nos disse o Official Hespanhol, que levêmos à lord 
Gambier , o Povo Fespanhol faz todo o possivel para sacodir o Jupo [rancez. 
As Provincias de Asturias, Leão, e outras adjacentes armário Beccç: Lerrens, em 
cujo numero se compreendem varios mil de I'rtepa regular tanto de pe, como de 
cavallo, A Corunha declarou-se contra as Francezes , e o Ferrol se teria iguaimen- 
tc sublevado a não ter hum Governador do partido Hrancez, Os Ardaiuzos, nas 
visinhanças de Cadiz , tem pegado em armas, e destes ha já Cccco, que são fela 
maior parte Tropas de Linha, e commandades por hum habil General. Toda esta 
tempestade se originou de Bonaparte ter declarado a Murat Regerte de Hesparha. 
O esprito de resistencia chegou a Carthagera, e não duvido que cm [cuco sem ge- 
ral por toda a parte. Espero que nos mardem ao Porto de Gijon, que fea poucas 
Jeguas distante de Oviedo, ct huma suficiente quantidade de ralvora, &c. pois 
do successo de Hespanha deperiê- a sorte de Tortugal, A revelta be tio perai, ue 
-os habitantes “das Cidades guarntcidas per Ticjas Francesas tm Fela mair pare 
ido reunir-se mas montanhas com os seus Concidatios revcieies. ay 
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GAZETA DO RI O DE JANEIRO — Primeiro jornal do 
Brasil. Saíu o seu primeiro número no dia 10 de setembro de 1808. 
Na Impressão Regia. Dimensões - 19 x 13 1/2 cms. 


erram serra pa nte . oa me ar co. . cepeeão mea im 


+ 


“3 “3 4 
E PA Ro 


Ê O EGRAMBREVINDA. 


: “ Bondés: agido Fevertito de ne qegaé EA 
é Tira feia. 6 do c te teve lágar a: Ouiimonia dia cd 
são do Prnesi de Júllos em Regente dá cu Bretas “poe 


| “arktude de “acipido. Parlamento, * que em xongeguentia Ev 4 
. estado. de molesrias do Regi seu tai Declaros que dquello ralado q 
- perrencia a Regencia dos, Reinos Unidos em “Nome ,: 
- dentimenço de SUA MAGESTADE BRITANICA): qe REDE 
oo Na folhaim The Courier =: de Sabbado «16 de Fevereiro: pos 
. dois. interessantes já sida pomada de: Batavia, é da ilha de Bal 7 
— da esabelecimentos Mddress na Átia que “dinda periuebavão 475 
tránguilidade absoluu dá”, Gram-Breanda . naquêil so emros. JO" Spa 
“meiro he huma conjectira doduzida--de humm Qlicio de € AS 
* Abereromby o Conquismdor da Ilha de frança; mas O segundo a 
| Official confirmado até ipa sahida de Governador ;'.e- Magintados a 
] da dba da Principe de Gales Para A conquista alia ode bind A Re 
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Nas Cazetás remiraordinasias da. Rei ncia “deste dia ps joreçtos 
hum- Oficio de.D. Man! .: Lapefia Miqneral gm. inrerião «< do 


quado Exercito, em. Gus;gtarti .26 Chefe do Estado Maior Ge. 
neral é corvida pelo Exóeio “o seu "Commando: do Imeéressante 
pro o “de Casas Figity ela de Beguer pelo Coronel Aymerich s 

um «tvyiso do Telegraphso de SanecttMetri «ade se ser tomado cem 
disparar. hum sito ; :E a qurticapação sviighal não. derreta do Exerce. 
avo Frasótz com perda de 5. peças d' artilherio ; bastanses prizionei-. 
res, e bum General , smandada pelo Goperal ee «Chefe DB, Manok - 
Ls posa ad Coesbo da Regencia. it nas 

Em duna Ootre fidedigas da mem Cidade com data de 6. de 
Maço se cadividuão numas circunírancias. deste successo , enue 


IDADE D'OURO DO BRAZIL - Primeiro jornal da Bahia e 
segundo aparecido no Brasil. Saiu o seu primeiro número no dia 
14 de maio de I811. Na Typ. de M. A. da Silva Serva. Dimensões 
— 17 1/2 x 10 cms. 


1821 N.º d 


AURORA 


PERNAMBUCANA 


Depois da pfwt cosa tempestade, 
Noctuina squlas, é sibilarte vento, 
“ “ « 
Tras a manhã serena ciaridude, 
Espcarçã de porto e salvarvento, 
Comées. 
Terça feira 27 de Março. 
Introducçaõ. 


Depois das mcáidas temadas no cergresso Ce 8 Co ctrrente, quiz o Excellerus 

sim Se Tr lg Cevercador é Copitrs Gercral, que por n.tic de Lur, perco pe 

instrujese o putiço Ge trÃo quanto be fiztin 4 iuyCI tu CAUSA d'EIREY, e qu Ps 

gao; preuíspondo tcdes cs povce do Riczilu «bisesartm as VOvas uetitu cTCs 

quea Augusta Assembleia Necciçrul está formance em Lista, j it estatee- 

cer a nessa liberdnde politica; e assegurando eulte inebalay Ch ALI CAM EL TCA LÊ 

Dircitcs Ca Megestacc, é ck Direitos ca Nação, na 

Estas medicas, que n.crecerad geral cpprcvaças pelo modo honesto, € arGrrs 

Com. Gue loraô temados ( graças o bom espirite quetema £n. todia aS tt no 

dudes é hubitantes de Pernambuco ) deviho desde logo p ublicar-se pair esclere- 

tiriento dos moradores distantes desta Cr pical, e Gcs das Capitanias visinhas 
em algunas das quaes tem havido falsas noticias assa prejuditiara, Xcs pes 

desgraça nossa achamo-nos destituidos de iniprensa, de typus, de inspressoi us 

tudo. O dezejo constante, é a diligencio v-.cem graracs cbstuculcs: eleurs 

se hco epérado. Fonmene crrartes dácausa publico, emb eenaLee a mir 

cem o gosto Gd Gencial tem feito os maigres extorçon: ia se hu visto alptn: te- 
Esudo. des prin.ciros ensaios, é con u pepscvelanca hade conse guir-se o Í.ty de- 

Nai lc possivel por sgora publicar este jorral de dois em dois dias, cu dies; 

The é pd ado sthira quendo puder ser, para c que se 1:80 fcriará tire 

| Q Redecter nú publiceçed deste pero) na tem outio fim: mais do que a uti- 
Jicude publica, CEcio de sentimentos Ceamiizade, é greticrO pole c« nº o: Ltd. - 
tiTues cesta Capital, nenhum cutio cê: que das sves ialtfas co qui peu A 
SEDADiE CUL NGITES para Gas É cp pbbica a direcguê queella deve te. 
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AURORA PERNAMBUCANA — Primeiro jornal de Per- 
nambuco e terceiro do Brasil. Salu o seu primeiro número no dia 
27 de março de 1821. Na Officina do Trem de Pernambuco. 


Dimensões - 20 1/2 x 13 1/2 cms. 
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QUARTA FEIRANDO DE JULHO /4 25 


MARANHÃO! 3º DE JULIO. 


Constando no Governo desta” Pro- 
vincia, que as Tropas dessideutes do Lta- 
curá descito com o projecto de pas- 
mar a esta Ilha; e que o partulo pela in- 
dependencia havia nugmentado nesta Ci- 
dade, pela demora das Fropas esperadas 
de Portugal, mudança do systema politico 
daquelle Reyno, e falta de carne motiva- 
da pela oceupaçaõ dos portos ondo se em- 
barcava o gado; pareceo que se deveria 
adoptar a bem da salvaçuó publica desta 
Provincia o ineio de huma suspenção Jar. 
fsãas com as Tropas dessidentes, alhe que 
congregados Procuradores de todos os 
»Districtos decidissem o que fosse mais 
“conveniente, attendidas as expostas cir- 
YEtinstuncias, as ordens que brevemente se 
idevein receber de Portngal, e as negocia- 
fes que se esperão entre a Corte de Lis- 
“os, ea do Iyo de Janeiro: por consegnin- 
“ta os Ex,me Governos de nccvrdo fizerão 
iboavocar par hoje ds + lioras da tarde 
Dama assembléa de tD e tantas pessoas, en- 
frando os Disembarzadores da Relação, 
Mivistros, e Vereudores da Caumwa da Ci- 
dada, afim de lhes communicar a resolu- 
Mão tomada, e onvir individualmente pa- 
“tecêres. Efleituado o Conselho julgon-se 
que pelos expostos principios devia ser 


prestada adherencia d cansa da indopen-. 


:dencia do Brasil, ficando porem proviso- 
Tlumenze conservada a Consfituição, qe 
sAlhe agora tem rep44b esta Provincia. A 
Multa de ten X 


AA ce resulverem outros 


ce Pedidas? gestao para dima- 
nhá se concluir, é assticomemáÁgia. 


dom 18. TE 
:, Moje és 10 horas dy mndhi congre- 
gun-sa de novo o Conselho hemtem con- 
Yótado pelo Governos; e tractando-se do 
Yarios pontos respeclivos vo objucto para 
“ “ 


eva é qarrmtraam um te meça O O 


que fora congregado, e decidindo-se que 
o Governo da Provincia devia ser logo «u- 
hsútnido, foi expedida ordem vu Camara 
da Cidade afim de contocar Cidadãos pr- 
sa Yereação geral, amanhães S horas da 
soabhõ, afim de ser apresentado o parecer 
que a Assemblea Bravia duto au Governo, 
e não havendo opposigas ser loga nrocla- 
mada a independencia, e vilsito vu nuvo 
Governo da Protincia, 
lion 1t. 

O reto esnantuso, que hate depois 
da meia noite passada acontreco nesta 
Cidade, he hum daqueles aconteçimentos 
que parecem amais inmagens de sonhos, 
do que productos da realidade! com tudo 
como systematicamente me propíz a uada 
analysar sobre es factos que nora nol- 
cto, não farei mais do que expollos. 

Hontem ao principio da nonte havia 
sido avisado o Major Commandante da 
força armada desta Cidade, que ufsiimas 
pessoas tiubão seduzido parte dos Solda- 
dos do Corpo da Policia para quxilincem 
a surpreza, que certo namero de gente 
clandestinamente armada e reunida devia 
fazec ao Quartel Gonerl, alncaino-o de 
noute, na persuasão de que o acharião jn- 
defeso, visto que certos todos em que no 
segninte dia sesin proclamada a indepen- 
dencia, ninguem ee utrevecia u poetiuchar 
a segurança publica. O bravo Siajor foz 
da Maraes Madarsica Labo, considerando 
com cautelia o even o parteripor am 
Exmo. Governador dis armas, e fez conte 


“alguma “Propa vo Guga do Quartel Lácne- 


rabo postrudo crosenient entro Forma 
Divicad de seita, ANE Voto, 
ponto Mad Ou itens, Bus eeSSe quere 
la parto da tacada Der Ae 
ral; que fica sobre huma Larsen tua 
sobre a pray. prado Vuseasit ia Sites o 
indepetdenta.. e vozes que priicva cre 
mando Os Solúuelv: de Policia anrartea- 


O CONCILIADOR — Primeiro jornal do Maranhão e quarto 
do Brasil. Saiu o seu primeiro número no dia 15 de novembro de 
1821. Na Typographia Nacional, Dimensões - 27 1/2 x ló cms. 
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“Artigos de Oficio. 


No Periodico Paraense, datado dg boje vem in- 


serido bum artigo, pela qual “consta, que no 
Lasarcto dê Bexigosos em Quaue, foi obigrva- 
do o Cuday er de bum Dexigoso ,quatres dias depois 
da pa "morte ainda jazia insepulão: Caso hor- 
roroso | |! Lago, que Um .tecebeg esty fara im 
mediatamente constar à esta Jshjfa, os mulivos 
de tão estranho acontecinionta =b Dios Guacle 
a Ym. Pará no Lalaciv do Gerprno em 10 de 
Julho de 1822 — Antunio Corrça ide Laccria, 
Presidento = João Pervira daQupnha «Queiroz, 
Becretario = Joaguim Pedro de Moraes Duan- 
court = Jost Joaguim da Silva = Dalthasar Al- 
vares Pastaua = José Rolriguez Ima de Ma- 
nocl Gomes Pinto = Sunr, Belchior Vieira de 
Macedo , o | 
Mim. e Exm. Senhor = Recibi o Qlcio de 
VEx. pelo qual consta vbseryar-se acharem-s%o 
« Cadaver de hum Bexigoso tres dias, quanilo pe- 
Fo contrario, vou mastrat a VEÊx. pelas parti- 
cipaçoens do Enfermeiro de Qurelnz, em que 
py dia vínts e note tu achata, conto cobsta to 
mesmo Qfficio; von mostrar maisque noslia trin- 


ta foi sepultado o Soldado do 1 Regimento, sem- 


“%e 


“a 


vs 


oi 


ão dada a parte do seu fufecimsnto pela tres 
horas da tarde, e às veis forão cl puts aluiy 


soldados dó mesmu Regimento, com osÉente, 


mandado pelo seu Coronvl Vilaça, para emp te- 


- puliado, terceiro; que pá huma hora da tar- 


de faleceu o servente Vicente, que li atuava 


tambem com Buxigas.o cuja foi s-pultalo pas 
cris horas e meia da turnê, quando chegasitous 
Calcetas com dois soldados: do 2 Regimento | a- 
ra abrirem à sepoltura, cono consta mesmos 
Ollicios, que incjuto» remeto à Vx, para que 
VBx. hája de ficar na inteligencia de toes tua 
levoloe, que maidão por ha gastta cousas, a 
fim de insultacem os Cilalao da Protensiam 
Drot Guarde a VEx. JkspitaleNacional c Re- 
a) 11 de Julho de 18242 «= bBelebior Vicira de 
Macedo Regente, 


Documentos que Yibhão inclasor, 


SeAr. Capitad Belchior Vivira de Macedo == 
Partecipo a Ym que os uoentes vão indo: a 
saber, o Vicoute nad tum novilado alguna as 
bexigas ja vão secando, 2. garganta alguma me- 
lhora tem, porêm os olhos ainda o Da) pode 
abrir bem, por cansa da inchação do rosto, fas: 


tio, nada, juas antes insjante a jostants com 


O PARAENSE — Primeiro jornal do Pará e quinto do Brasil. 
Saiu o seu primeiro número no dia 1 de abril de 1822. Imprensa 


Liberal de Daniel Garção de Mello e Companhia. Dimensões - 20 
1/2 x 15 cms. 
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Segunda Feira 


N. 1,) 


13 de Outubro de 18283. 


COMPILADOR MINEIRO. 


“a 


DOGDODOLS 


Teo a satisfação de annunciar a 
nossos Patricios, que os Illustres De- 
putados da Noção Brasileira à Sobe- 
rana Assembléa Geral Constituinte , e 
Legislativa do Imperio vão desempe- 


nhando as Augustas Funcções, de. 


que estão encarregadas segundo ossos 
desejos, e esperanças. Todas as de- 
cisões de tão sabia Assembléa são mar- 
cadas com o cunho da maior sabedoria, 
moderação , e prudencia : nossos Jni- 
migos tanto internos, como externos 
nellas tem seu Tinal desengano. A 
todos sobresahe o famoso Projecto 
da Constituição Brasileira , que se estã 


discutindo , e (ue. passamos a trans- 


crever ajuntando-lhe as nossas notas, 
e observações , e esperando as: dos 


Illustres Sabios Mineiros , que do 
nosso Periodico se, quizerem servir 
para manifestar a “opinião Publica 


desta Heroica Provincia . 


Projecto da Constituição para o Tim- 
perio do Brasil, - 


,», A Assembléa Geral Constituinte , 
A egislativa do Imperio do Brasil, 
* pois de ter xeligiosamente im- 
"sytplorado os auxilios da Sabedoria 
32 Divina conformando-se aos prin- 
eipios de justiça , e utilidade ge- 
“, val, decreta a seguinte Constitui- 
Foi approvado este Pream- 
o com o additamento = Em 


», Nome da 8S. Trindade.,, 


.- um 


Nota. O Redactor do Correio do, Rio 
de Janeiro emo N. !41º gu ppõê, que a 
Nação Brasileira tem direito de: re- 
jeitar a Constituição , que for feita 
rpela Assembléa Geral Constituinte, e 
efe. fundado nesta falsa supposição, 
ugue substitue p verbo declarar ao ver- 


rs TER DER O CARAS a 
bo. = decretar = de Queirê a Cont- 
missão, e nós pelo contrario assenta- 
mos, que não ha tal direito, e quanto 
o houvesse era proprio, da moderação , 
e prudencia de huma Nação ilus- 
trada o não exercello. Os Deputades 
são Procuradores da Nação , e quanto 
obrarem na forma de suas Procura- 
ções hade , e deve ser por ela ap- 
provado. Os Deputados à Asseonhléa 
Geral Constituinte, e Legislativa do 
Imperio ce achão munidos dos ne- 
cessarios poderes para fazerem a 
Constituição Brasileira , guardando 
nella as seguintes bazxes == Indepen- 
dencia do Brasil, Religião Catholicu , 
Ápostdlica Romana ,e a Monarchia 
Representativa , e hereditaria na Dy- 
nastia do actual Imperador, o Senior 
D. PEDRO IT. Observando pois a 
Constituição estas restricções he da 
nossa abrigação acceital-la , e obser- 
val-fa, Vs ; 

Os males da revolução Francexa 
procederão de se desprezar esta dou- 
trina, O Povo julgou , que ainda de- 
pois de eleitos seus Representantes 
era Soberano , e assim teve França 
dous Governos hum: Democratico , e 
outro Representatico origem das a- 
trocidades , que chora”, e chorará a 
Europa. À experiencia, e a rasão , 
porque se guiou 'a ilustre Commis- 
são de Constituição , lhe dictarão a 
frame = decreto» d seguinte Constitu- 


“ição = que deve ser: conservada pela 


A ssembléa. 

Temos hum exemplo domestico bem 
concludente. Á maior parte dos De,. 
putados Brasileiros.dás Córtes de Lis- 
doa de 1891 recueirão assignar a 
Constituição, pera .não obrigarem o 
Brasil; a pezar de que grande parte 
della fosse feita com estarem presen- 


COMPILADOR MINEIRO — Primeiro jornal de Minas 
Gerais e sexto do Brasil. Saiu em Ouro Preto. O seu primeiro nil- 
mero circulou no dia 13 de outubro de 1823. Officina Patricia, de 
Barbosa & Cia. Dimensões - 25 x 16 cms. 
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DIÁRIO DO GOVERNO DO CEARÁ — Primeiro jornal do 
Ceará e sétimo do Brasil. Saiu o seu primeiro número no dia 1 de 
abril de 1824. Typographia Nacional, Dimensões - 20 x 14 cms. 
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Com a introdução do prelo no Brasil em 1706 
por um obscuro negociante do Recife, que se limi- 
tava à impressão de letras J> cambio e breves 
orações devotas, foi expedida uma Carta Régia, a 8 
de julho do mesmo ano, mandando “sequestrar as 
letras impressas e notificar os donos delas e os ofi- 
ciais da tipografia que não imprimissem nem con- 
sentissem que se imprimissem livros ou papeis avul- 
sos”. 

Quarenta anos depois, em 1746, uma outra i1ns- 
talada no Rio de Janeiro, por Antonio Izidoro da 
Fonseca, foi, também, por Ordem Régia de 10 de 
maio de 1747, mandada sequestrar e remeter ao 
Reino as letras de imprensa idas para o Estado do 
Brasil, “no qual não é conveniente se imprimam 
papeis no tempo presente, nem pode ser de utili- 
dade aos impressores trabalharem no seu ofício, 
aonde as despesas são maiores que-no Reino, do 
qual podem ir impressos os livros e papeis no 
mesmo tempo em que dele devem ir as licenças da 
Inquisição e do Conselho Ultramarino, sem as quais 
se não podem imprimir nem correrem as obras” 

Após essas duas tentativas de tipografia o 
governo português,.no Brasil, decidiu instituir a 13 
de maio de-. 1808, a imprensa nesta parte da 
América, creando, no Rio de Janeiro, a Impressão 
Régia, (1) cuja administração coube, por decisão de 
24 de junho seguinte, a uma Junta, credenciada 
para além da gerência da oficina, “examinar os 
papeis € livros que se mandasse.n publicar e fiscali- 
zar que nada se imprimisse contra a religião, o 
governo e os bons costumes”. 


AS 


No ano seguinte ganhou a Impressão Régia o 
primeiro prelo de madeira. e dois anos depois 
anexavam-se-lhe uma fundição de tipos. 

Entre os 1.154 trabalhos saídos dos seus prelos 
até 1822, na sua maioria opúsculos, editais e avulsos 
impressos numa página só, inclui-se a Gazeta do Rio 
de Janeiro, o primeiro jornal impresso no Brasil. 
Não era órgão oficial apesar de publicado pela 
Imprensa Régia, pois o Governo. somente respondia 
por aqueles papeis que nela mandava imprimir em 
seu nome, limitando-se, portanto, “a publicação 
dos atos oficiais e a transcrição de noticias estran- 
geiras, sobretudo das que diziam respeito à França, 
então sob o dominio de Napoleão”. 

Quanto à liberdade de imprensa, informa 
Moreira de Azevedo: “quem desejava imprimir 
qualquer manuscrito, apresentava- o antes com um 
requerimento a junta diretora, e só depois do despa- 
cho é que podia imprimi- “lo; se o manuscrito dizia 
respeito à religião, à legislação, ou à política, era a 
junta autorizada a mandá-lo rever por pessoas de 
profissão competente, dirigindo-lhes para este 
efeito ofício em nome de sua alteza real, e exigindo 
seu juizo e aprovação por escrito, à vista da qual se 
mandava imprimir com as correções necessárias, 
precedendo licença da Secretaria de Estado”. 
| Ainda assim, a imprensa fez notáveis progres- 
sos (2). 

Na capital do Império, os dois grandes partidos 
que então dividiam a nação tinha cada um deles o 
seu órgão de divulgação. 

“A dissolução da Assembléia Constituinte e os 
processos instaurados contra O Tamoyo e Sentinella 
da Liberdade, em virtude dos Decretos de 24 de 
novembro de 1823 e 8 de março de 1824 — diz Luiz 
F. da Veiga — terrificaram a sociedade brasileira, 
maximé a fluminense, sob a pressão direta da onipo- 
tência imperial. 

Reunidos, porem, as Câmaras legislativas em 
1826, tendo entrado no exercício de suas funções o 
grande Fiscal constitucional do Governo, à sombra 


46 


deste apoio, auxiliando-se mutuamente, alguns 
periódicos políticos começaram a surgir, aqui, ali, 
em diferentes pontos do Brasil”. | 

Referindo-se a alguns desses jornais recem fun- 
dados, J. M. Pereira da Silva, assim se exprime: 
“Dir-se-ia que nova época de luzes esplendia, após 
a das trevas, finda em 1826: é que os brados da tri- 
buna parlamentar haviim sido correspondidos 
pelos da imprensa e, de comum acórdo, combatiam 
na defensa dos direitos e garantias do povo, no 
ensino das normas e principios do governo repre- 
sentativo, na prática e na vida regular das insti- 
tuições livres”. 

Contava nesse tempo, o Império, com aproxi- 
madamente cinquenta periódicos em circulação, 
dos quais, com exceção de alguns que se ocupavam 
de anuncios comerciais, todos os restantes eram 
exclusivamente políticos. 

Entre estes, a GAZETTA DO GOVERNO DA 
PARAIBA DO NORTE, (3) impresso por Walter S. 
Boardman (4) na Typographia Nacional da Paraiba 
(5) pois que, a Junta de Governo, em sessão de 13 
de março de 1823, havia determinado que se encar- 
regasse ao negociante Francisco Jordão Stuart de 
mandar vir da Inglaterra uma oficina tipográfica 
por conta da Fazenda Pública; a 17 do mesmo mês, 
a referida Junta oficiou ao governo de Pernambuco 
solicitando informações do preço da compra da 
tipografia adquirida por aquela Provincia a fim de 
mandar buscar a da Paraiba e a 7 de julho do 
mesmo ano, publicava um Edital convidando apren- 
dizes para a moderna oficina que encomendara: 


“Convindo ao Bem Público que 
apenas chegue a Tipografia que se 
mandou vir da Inglaterra entre logo a 
trabalhar e a esparzir os luminosos 
raios que é de esperar de tão proficuo 
estabelecimento e tendo já o Governo 
civil mandado o cidadão Francisco 
João de Azevêdo (6) instruir-se em Per- 
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Vo dee 

nambuco na arte de imprimir donde, 
voltando pronto dos conhecimentos 
necessários para execução da dita arte 
representa serem necessários quatro 
meninos que saibam ler e escrever para 
igualmente se ilustrarem naquele exer- 
cicio a fim de principiarem logo que 
chegue a sobre dita tipografia a traba- 
lhar e a ganhar o seu competente 
salário que nunca será menos de 160 
réis e dai para cima segundo o seu tra- 
balho, habilidade e frequência, con- 
vida pois o mesmo Governo por meio 
deste público Edital aos pais de fami- 
lias que quizerem dar essa aplicação 
aos seus filhos para que os levem à casa 
do sobre dito Azevêdo para este esco- 
lher os que forem mais hábeis e instrui- 
dos até a chegada daquela tipografia, 
ficando assim habilitados para ganhar 
o dito salário com preferência a outros, 
apenas principie aquele trabalho. Palá- 
cio da Junta Provisoria de Governo, 7 
de Julho de 1823. Cunha Meira. Almei- 
da” 


Para receber e montar a máquina, foi, então, 
pelo Governo da Provincia, comissionado o mestre 
Azevedo, que com os seus alunos tipográficos e 
mais os seus filhos José, João e Francisco, passaram 
a trabalhar na referida oficina. 

Nessa época, os compositores ganhavam 100 
réis por milheiro de letras, se lhe aumentando o 
“ordenado. “à proporção de seu adiantamento”, 

O Redator, Impressor e Gazeteiros eram “pa- 
gos a quarteis”. 
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GAZETTA DO GOVERNO DA PARAIBA DO 
NORTE — Nº 1 — Sábado, 16 de Fevereiro, 1826. 
Com este cabeçalho, surgiu o primeiro jornal 
impresso na Paraíba, fundado pelo então presidente 
da Provincia Alexandre Francisco de Seixas 
Machado. Tinha o formato de 30 x 21 centimetros, 
com quatro páginas de 2 cols, ao preço de “80 réis 
por cada folha”. Semanário político-noticioso, de 
paginação continua. Trazia, de permeio ao título, o 
brazão d'armas imperial e, mais abaixo, em duas 
linhas, tipo grifo, a epigrafe: “Sans publicité point 
de bien durable. Sans les auspices de la publicité 
point de mal permanent”. J. Bentham. > 


Informava, na última página, que. os Avisos dos 
assinantes seriam inseridos gratuitamente os quais e 
todas as comunicações, deveriam. ser dirigidas a 
Walter S. Boardman no princípio da semana. 


O nº 27, de 29 de Agosto (talvez o único exis- 
tente) abrange as páginas de número 107 a 110 (7). 
Na primeira, traz o registro de um incidente ocor- 
rido na noite do dia 18 daquele mês “com um cor- 
neta do Batalhão 19 unido a mais dous ou trez 
Camaradas Soldados do mesmo Corpo” que lançou 
mão “do seu belicôso instrumento, e atroou toda a 
Cidade com uma chamada de Campo”. Porém “em 
menos de 1 hora, tornou-se a Cidade no mais paci- 
fico estado”. A seguir, a sessão “Correspondência”, 
que se estende pelas páginas restantes, da qual foi 
gerado um curioso processo por abuso de liberdade 
de imprensa (8), contra Antonino José de Miranda 
Falcão, fundador e editor-proprietário do “Diário 
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de Pernambuco”, por haver este na Edição 
do dia 23 de Agosto de 1826, trans- 
crito uma correspondência da “'Gazetta do 
Governo da Paraiba do Norte” com acusações ao 
Ouvidor de Olinda Luiz Angelo Victório do Nasci- 
mento Crespo, chamando-o de “injusto” e “subor- 
nado”, a proposito de um despacho sobre a apro- 
priação de escravos. Dizia a denúncia do Ouvidor- 
escreve Luiz do Nascimento — que fôra “ofendida a 
liberdade de imprensa e o suplicante atacado em 
sua honra”, requerendo que se procedesse “na 
forma da lei de 2 Outubro de 1823”, a fim de ser 
dada ao ofendido a satisfação devida. Defendeu-se 
cabalmente, o acusado, que véio a inserir, no seu 
jornal, a 11 de Outubro de 1827, o artigo intitulado 
“O redator do Diário de Pernambuco chamado a 
jurado”, no qual assim resumiu o fato: a Gazeta da 
Parahiba publicará, em 23 de Agosto de 1826, “uma 
carta arguindo o Juiz de Fora, dessa cidade, de 
alguma malversação em seu oficio; pediram-nos 
para reimprimir no nosso Diário essa mesma carta, 
assim o fizemos”; o Juiz de Fora, “deixando em sos- 
ségo o editor da Gazeta da Parahiba, encaminha o 
atropêlo ao do'Diário de Pernambuco”; e o autor 
do libelo acha que ''não é mais réu o que imprime 
do que é o reimpresso * 

Quatro dias após, o Conselho de Jurados, con- 
siderava improcedente a denúncia, sendo Antonino 
José de Miranda Falcão absolvido. (9) 


A GAZETTA DO GOVERNO DA PARAIBA 
DO NORTE circulou até fevereiro de 1827, cuja 
publicação cessou com a mudança do Governo de 
que era Órgão. 

"Como os demais periódicos da época, a 
GAZETTA, não trazia o nome de seu redator, o 
que torna dificil a sua identificação, sendo porém, 
de. praxé, na época, ser nomeado diretor o oficial 
maiór da Secretaria do Governo. 

Figurou na Exposição comemorativa do Pri- 
meiro Centenário da Imprensa Periódica no Brasil, 


52 


em 1908, realizada pelo Instituto Histórico e Geo- 
gráfico Brasileiro, no Rio de Janeiro, constando do 
catálogo metódico de todos os espécimens, ou 
coleções de jornais publicados na Paraiba, organi- 
zado por Diogenes Caldas. 


Folha e gazetta . — Derivam-se elas da 
Republica venesiana, que instituira, no século XV 
para servir o seu comercio maritimo, a fogli d'avvisi, 
que se comprava por uma gazetta moeda corrente 
daquéle tempo. 
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Fac-simile do nº 27 da GAZETTA 
DO GOVERNO DA PARAIBA DO 
NORTE, publicado no dia 29 de 
Agosto de 1826. 
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mm cometa do Balaihad 19 inido nmuis dons ou 


ter Camaradas Soldados lo mesmo C rorpa, lançou 
mad do sen helicôso instrumento, 
Cidade com uma chamada de Cinnpo, 
da voite, e 0 espirito de novidade, pos em movinien- 
to, e susto os preificos habitantes de todas as ruas 
aoeda fot onvido o teqne; c cin consequencia todos 


O silencio 


os mais Corpas correrad nos seus Quarteis. Num 


») 7) 
ao 


wmonicato Reou toda a Cidade em armas, sem se sa- - 


ber deque parte surgiria o jnítigo : appareeco Lóggo .. 


temmandanto das Armas accompanhado 
e dirigindo-se ao Quartel do dito 


o UU Snr. 
deves Qliciaes, 
aliada 10, ja o avhaow formado: 
neso lezar S. Fax o Sn. Presidento accompa- 
niado pelo Corpo va Policin, ec apparecerad lo.zô 
todos os Conmandiuntes dos Corpos, que tratando 
de exiininar o enso nto encontrirad motivo on cansa, 


mais de que a alncinaçnd daquelles Soldados a fim 


m: 


de temeltuariamente requesitr. reto certas cousas de, 


que necesaitavad: prenderad-se logo -os mátores de . 
tal anótim, é 5 Senhoria o Snr, Pomugandante dna 
Amis tes uma fala equelle D, dalhnérs Qulptando-o 
a ordem (elos us Sonhores Comandantes dos 


Corpos moxstraraa negta oceasinã (bem como todas” 
» 1. t 1. 
«us tais) um dicidido amor pela paz c tranquilidade. - 


“Fac-símile da 1º página do nº 


e atrnon toda a 


appareceo no 


do Qia 


Os Sucessos que tivelad lugar em anota 
13 do corrente, parece ter sido um objecto &Psitgr- 
ter ninila gente em juízos temerarios. Procedendo- 
se a mais userupulosa indaaçad, achon-se, que 0 
motivo cra, setrhudo a propria confessao dos Solda- 

dos prezos, o faxerens uma representaçao a fim de 
lhe darem o pad (que venciad 4 dous ou tres niezes 

“passados. «A similhante respeito divemos com frana. 

. quoza os nossos sentimentos em duas palavras. 

Nav ha mada nus justo, que a megida, pela qual” 

“sudeve destribuir o pad, seja uma só om tod alparte, 

que avaaçanar a respeito da medida do, 

paô das Teopns, deacjaria-mos, que so realisa-se sc- 
ral e uniformemente em todo o Imperio; porem von- 
eltimos, que a ocensiad naú foi das mais apportunas 

para fazer-se esta-vepentina mudança com à qual o 
Soldado nhô alina, c muito mais se rellectir-mos, 
que elle -ostã privado cllcetivamente dos mais reenr- 
sos por falta do numerario.  forad porem, os Reos 
rigorosamente castigados por amotinadores, depois 
de no ter procesido em venta, e com todos as forma. 
lidndes .do estilo tia bon ordem militar; mas isto 
preco md ter comprebenchido as vixtas de muita 
gente, Que 'se pole, pots, concluir de taes su- 
cessou? Por ventura. nssentarud.. alguns Senhoros 


e isto 


27. 


od - , 


. . 
. . , . : . 
. , 
ms . co qnd ts s * - + ca +» “ PPA o Dorado fee Pra O ar . . . e. same est 
. . "x 
. - e 
. “ º a 
. Ro . o 
: a . , n . 
o . NEAR . , . . : , 
Cube Luê ASI a ' - . y 
psp ir agem am dad: Me MOR t - . . + . “a mio re - 
i - - . . + 1 . . « . , " A. ada a . 
- * t . 
a pa o e , « T ” Ê o . Í . , , 
PRE nado pecê “ pára copo gem nus RR RE E E femea . Pora ça no. RPE CARNE E e , a “ 
pe na . - a 
. ”. . E º 
” . + , ". 
- r a 
o. . . - . 
” . .. . . “ . 
PRA º 
e 
' q. e “ . . a N . 3. N 
+ ia ”, ? x * : , Eles N N 
. ; + : , ' . Gera - 
a a + . to. . $ . “e r. . 
. ' . , - a > 
. 
. - . ” . 1 
- . . . 
.... . 
, “e. - . - . 
v . 
. 
, 
. + 
' , 
. 


que senmettom adicidir de todos, ede tuda) queainda 
estimios em tempos de rusgas?, Ie forte celebreira : 
wibad pois, que hoje nad existem entre nós (e que 
xunça exi-tivad) similhantes espiritos dusorginisa- 
dores, cserinaié da mais crassa ignorancia o alguem 
cupaeitar-se, que em um tempo em que-tudo respira 
ptz, ent que tudo está na meltor harmonia, em que: 
a vennivo da Assembléa Geral” da Naçnô: trabalha 
com o seu cugusto Chefe elficasinente do sen auda- 
mento. que algaem se lembre, dizemos, commetter 
orrendo crime na deposiças de qualquer Authorida- 
de Tegitinamente constituida, como semettom alguns 
a dicidir; nem em tempo algum se páde encrepar 
aos hons Paraibanos essas collisdus desvairadas, que: 
se todavia algumas respiráraõ, nunca érud se naõ 
pelas revelações de foeturas brilhantes: com que nl» 
gu s amiguinhos de ontras partes estimulavad n nl- 
guss môssos incuntos; porem esses novos philóso- 
phos, esses mathematicos dos nossos digg, se naõ 
dusapparecerad: de todo, ao mesmo estad enuçndoa 
de procurarem a pedra plilósuphal, ou a quadratura 
do cireulo; como porem, ja a ningitem embáçaõ, 
he de soppor, que nad tenha nen admizadores, e 
vem tad ponco segnidores, 
“A Paraiba tem merecido para todo o Brazil glo- 
zioso conceito, que justamente lhe cabe pela fimeza 
de caracter com que tantas vezes se-tem destingui- 
do seus immortaes filhos 3“ por tanto se alguem se 
lembig ainda do témpo dazamorosa, ou de novos-mo- 
vimentUs pará seu particular interecse (que he o mes 
mo) desengane-se, que-naõd péga alabia, e que os 
Paraibnnos naõ sad papalvas para se Judirem facil- 
mente, e parece-nos, que a firmeza dos Iix, els. 
Surs, Prestdcute, Conmandante das Armas, Chefes 
dos Corpos, OMiciacs, e niésmo Soldados, dereriria 
ter desenganado q esses Surs, que nada haviá pre- 
meditulo; porque todos estad firmemente conven- 
cidos, que desordens nad prodiusem se nad tristes 
“consequencias, com clas cud se remedeind as neces 
sidades da Provincia, a quemuita gente atribue o seu 
principio; por. tanto Viva a Provincia da Paraiba ! 
Viva o sen Iexcellentissimo. Governo 1 e Vivados 
seus bravos é. briosos Militares! Viva! Viva! 


Va. 


CORRESPONDENCIA. 


Sr, Redgofor=Reconhecéndo a minha insuficienala, € 


Salta de aideêssnrios gonhecimentos para derempenhar e 
conevito que de mim: formaras o Mc lx. Sr. Presidente, 
MM. Junta da Pozenda, Cimais pessona civaninha profiçao 
un intrincada Commissaã que tive a honra ser incutanido ; 
cu com a muls vivorespeito de estima € eratidai astaduçeor 
a pureza desses briosos sentimentos com que me honras, 
pelo conceito que sem Cemonstradas razivs fizcras e fazem 
de mim, « por esta 2n7a5 cu me acho compromettido irtal- 
mente selar conta aos nuus confpaizicaas dos resultulos da 
minha Commissaã, que singeliinente von relatar por es- 
clurecimento desse mesmo Publico.a.euêm sou tro obsiga- 
do: 

Munilo dos preriasos documentos parti para Pernam- 
huco no div um tino de funho, mondo cheguei u dido ce- 
guinte mez pelas citss hos da Limite, cin cujo dia fa !ozm 
Inlur com sua lx, o Se Vive Presideito daquela Provis 
cin. 0 qual beniguamente me acolhço, e prometeu coope- 
rãr emaudo parvo fim a que me din;ga mostrando Dastan- 
te sensibilidade pela nossa tad estica 'como lastimave) sim 
luaçãõ, . 

Au gradaveis cousas, que me disaé Sua Tx. naquella nes 
casino sui por certo bein divnas dos maiores escontos por 
serem nascidas de ua gemo veriudeipamento Philairopi- 
co, 0 que mehor provar a copia abidao inserta em rose 
posta a um ofhcio que he eiripi vra data de 8 co mca pus- 
sulo a fim de apressar as recursos que reguivettava, Quiro 
fito porem vai porso dizer dealzuns Senhores Depua 
dos dequella Jil. Jus.ta pela desabeida ludiditrença com que. 
olhitrad em principio &sminhas representofres: uma Loteve! 
indilerenço e Irvzan respeito de males (4% moforios, e até 
menos cabo pe ontala pesson, foi o que iucontrei, 

Alem disto, duvidosas respostas, decisTes eguivocas, era 
tu "o quanto polia obter depois de 15 dias daminha che- 
gade nli, com procura assidua. Depois de Juntas, consul- 
tas, &c. &e. gemmen em fim montanha com dor de parto, e 
com in'atigavel trabalho deu à luz mm rato!!! Seis enator 
de reis se destinarao para a Paraiba em Jetras, que por 
muitas dillizencias de trocas, e baldrocas, teriaã asa ein 
primcuto a 6, 12, e 18 mezes!! ! Que bello socorro paia 
quem estã a expirar de fome!!! Poi-me nevessurio recia- 
miar, e protestar de nad receber sinilhantes letras tanto por 
minha parte como por prrte dos meus Ts. Constituintes, e 
graças no Denemerito o Ex, Sr, Vice Presidente, que iume- 
diauuncote achou mais promptos recursos, € se tj anpa- 
receo dinheiro, mais que 600599000 reis, ao micros jorab-mr 
intregues bilhetes da Alaudeg a vencer com men: prazo, 
dos quacs pude por via de aungos mens dedusir cou 
promptidaã, e sem sacrificio para n Fazenda desta Carita 
4,754 69000 reis que lorao logo remettido por levas segue. e 
uv promptamente pagas. Recebi mais 1,2406990 reis cn. 
Bilhetes n vencer nos fins do viadonvo mez eco TI sr. 
UVeronel Antonio Marques dia Costa Roares, mil alqueico 
de farinha, duas letrase nam saldo qura corupletzro 000S, 0.0 
reis da sua parte, na qualidade de Agente do Beneo Nas 
scionul, que tudo pretos a Sonuu de LL GUNS 000 reis 
como appresentarei por uma conta formal em 0 seguinte 
Nº. desta Folha, 

Eis os regtírsos que pude obter. 4 carta abaixo trans- 

ccupta deste wtimo Sr. fará conhecer o quanto devem av 
Pariibanos a um var S tao sibceruuente interessado, € a- 

- miso seu, mormente se examinarmos que este JL. Sr. uai 
tinha ainda fin dos cio Baco pra nos suppriro O sucriã; 
cio de um particular a prol das nece esidades do Taste see 

« do sempre em si recomaendavel, he diguo de um grade, 
cimento universal cos Paraibimos, que estro 0 numero daz- 
suas virtudes, he a do ngradecimento, e a fahi idudo as que 

muis dlistinçad lbz em seu caracter prasenteiro, . 


Resta-me agora dizer, que se ma opinias dos meas Ti. 
Constitui ganpatrotas, e Amigos, fiz zm co - 
que merceesse o sem agéulos be econtintação Cohe o ey 
desejo para gloria e premio dealguns incomoias que sais 
eve tive a disgrça de merecer por algum motivo 0-3 

“desníteto, pesso indulgente descu'pa, por que os mins cc! 
nbecimentos Dad alcançarad a mais; porem tu gun; 


Fac-simile da 2º página do nº 27 
da GAZETTA DO GOVERNO DA PARAIBA DO NORTE 
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aeee came, 


erros pearo livremente (fizer, (ye Ioraú aquelles do inten- + 


dumeno, e nó da vontade, ss À 
- . o -Soúyda Snr. Reedactor, o 
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TES. des, mada comeyunienr-lhe, que inteirnedo das eriti-. 
cas cireuastancias; em que se encha a Provincia da Paraiba 
preta Gala assim de npmenuio como de alimentos: e quut.o 
“duscinso de poler concorrer para milhoranento a situaçad 
daquela porças de Drazilviros, fará com o seu voto em 
Junta da Pagenda, todo o esterço possivel, para supprir 
“aquela Provincia como de que necessita, lisongenndo-se de 
que por cla se suslislirá, semi a todo o necessuio, de 
corto ax absolutamente preciso, conforme vo circunstancias 
“dos Colftes desta Provincia, 
*Deos Gute a V. S.—Palacia do Governo de Pemam- 
buzo 10 de Julho, de 1526, — 1. Sir. Manoel Lopes Aa- 
* chato Envindo da Provincia da Parniba, 
(Arslgiado) + Jgze Paulina de'Almaida e Albuquerque, 
“ . , 


Secrtlarig do Governo, * ., 
nte Pote CO ... q 
' : * ; . “3 
çes pues Vota o so e, PE RICA 
err. no ç e . ex 4 “ “ag “ ut 
. sl e. º o .. A . MH 
v EM! M ar ma : “ . . 1 . 
a a a se es 
: estalos CCR Ms ea, 
Rad a! e Bode. . . A .. RN Ca qi teras? 
e . 42 
º º - er ca ato! cotÇÃ O 0 004 aa 4 ss H 
“ º (Copia: o . . 1 = 


. . . Lai ' a 
+ Mi. Snr. Capitaf Manoel Lopes Machado. —Tendo eu ja” 
prometido n V. S. de fazer-lhe entrega de alguma Farinha . 


pra ser enviaila á Junta da Fazenda da Paraiba, por con- 
ta do suprimento que fenho de fazer no Corte do Paó Dra-. 
zil, é vento no mesmo passo a necessidade que V, 5. me 
comunica haver daquelo artigo para o fornecimento das 
Tropas da mesma Provinciy pelas snas Cartas de 6, e 7 do 
«presente, me apresso q dizer-lhe, que pode contar com mil 
vlequeires de hwrinha, que mnadarei aqui entregar-lhe quan- 
do queira receber, sendo esta a porçaú que posso remedint, 
Dees Guarde n VS, muitos, annos. De V.S, Amigo 
aflverivo, e Criudo, ls es 
(Arsignulo) "Antonio NJarques da Costa Soarea, 
Hecife, 7 de Julho, 1826.: me 


Ear. Redactor==Graços no Cen, que a arvora de Tibor. 
eles aque plantios com tanto cisto, ju sas tornou fondo] 
mae val produzindo merontastnma Trutas PELO Cl 
cons the liver mana Cermtftanlçado, tinta Despresenlaçai Nina 


“ daNaçuo! 


. .. q , . 
Sra Fix, o Sr Vice Presilento .em resposta ao OfRcio de 


“. Arta£e dos Becemeritos ca Pura) 


Jumgiça he irapareiubmento ariminisivada eco Shi taúr 
parére que nos conduz a ema Leva Jusec de Quioto 
O facto que testemunhei em Permuniasco, quese ali nl- 


“Amamento estive, me servirão pura mostrar nos Inc us visa- 


dos conipatriotas, quanto ja devemos ao Systema Represa 
tativo, caos nossos Augustos É Diguissimas Tupreseitanter 
Ai, um benemerito e inteserrimo Ministro, 
acabou cu dar, ha poucos um exemplo verdadeirarente vdl- 
miravel de respeito às T.eis. à Liberdade do Cida no eta fia. 
de graudo amor no Systema Cors itucional! E Jfeasteia- 
tererrimo e constitucionadicsino Magistrrio, Q uUnCa nsaz 
lonvado Tatiz Augelo Victorio Go Nascimento Crespo, Juiz 
de Form do Reciw, que serviceo o lusar de Cormcutor Ga 
Comarca; perus haver Cocrestdor, sea ear etivides d es. 
lumnia, é com aquela proftada sebo loria ceqqite se enira 
em todosas seus despachos eseutenças, anta passar, eae- 
siguon,—Oh É alunbre diventeireza o ceu dus tiça 1! im 
mancdiulo de prizaú, contra um Cidadas pacífico e qantes, 
sem esto ser ouvio, sentempa Torminda, e queia siumuos aro 
cusaçad de mm tenlicate, Luiz Gomes Penira, eliaais o. - 


“ubecido pelo nome de Jor Lspora, ou Lol Dil cons 


Vim. quiser, e 

Oh! gxerplo, Ol! modeo dos Juizes, Ol Mogestra- 
do incomparavel f Iaceita li aonde esiás, homo Ge toi 
ne homenezm que te tributo, do een vespuito c da mid; 
admiração! Pu, nessa taree, em que menasto nen es 
neque le Cidadas, ja quando os csbirros Tie luvas jota 
do ess1 tua cocherrina orem (foi ali notorio) le driufu- 
riste um requerimento, em que elainava corta a jnju-iça, 
e viol meia, que lhe Bazias 1 Tu. avinsuem quizente ral. 
Jar, nem mes: 0 à vlgusaáigas teus. que suspeitaste cor 
razad tu hiar. orar por sua Jastiçab bo “Tm destes, em Cm, 
o precizo tempo pasa que via fosso excenta ni to 
te pu avaú no coração es priscipiteo de cuteia zo 0 cod cana 
cionalitade E Tanta póre a cleserencindo nua em da, 
com que tudo te provou o aieualiuio Lardi ho Foste tor rasa 
go de liberulismo, esti tur inemosanda acçad, to sem cop- 
Ando o amor va pasmnanira das Matrona do Pros ae 
Pos recta Etarto 
ciulidade, teu raro star, Leci peer O GUS pN as dutos Dia WS 
do Ciradad, o zelo itaticavol Colt que merven o Lenecncr 
en Naçaõ, n incrivei faciddane com que esdtenaicora ps do 
prizad, sad virtudes cretoras de pressios alias, e dim os ce 
passarem à posteridade [11 Ah! visudes tas sublinie. e 
o pasmoso feito, que tantos excontos neurreta ao de ligue rei- 


mo, sapientissimo, e couslitucion sino Pas strato, ted 


am 


“devem ficar sepultrados no csque-iiianto 


J para que os meus queridos compatiiatas udbor 45 


“Anstruidos, e n fim de que clhins apricoad e jus, cat tios 


» 
W 


gem esprendor, digucese, Sure Reacetoro dar near sia 
Tolha, nssin q eskt carta, como no celo- tureêntes quites; as 
por este favor a Patria, no equcur tuna Peri tum surriço tua 


vnute, o cu (pedindo-lhes perdas poa ciniiancia) lhe ficas 


“xemos devedores da amais projunda grata! 1d, 


Set Constante Leitor, 


.P.S. Antes quencesqueça. Consta ciaa crer, 
que às escinvos Peiro Artaa, e suit auitos Mceit io 
ly, estavaõ a mezes a jerual qm enza vio peedo Lose, 
poude os haviao prrsaacdido que este os fila compro; 
mas, que desensanados da trapaça, fusizo para cgi do 
seu levitimo Schor, Joze Venavio Fiv.cuto iu Carvho, O 
qual ainda teve a civilidade ce escrever coneila fatum paro 
sonngen, dando-lhe parte disto, paraeue cd usbvesse cont 
cuidu o pely hutu deles, Soube, Gunbem, que o retesiio 


elonl, aque elefesiulo a protejo cg Direito do Ciencdai UEL a 
A sombra hospitaleim euquella arvore mapgestosa, ja co- ?, 
meramos a gozar da liberdade individual, e de mil bens 
que desejamos. Ja bad tememos ax injustiças, ns (vio: 
lencias que oitrora sofrimnos, O Despo ismo que agi. 
Hinara isto delicioso paiz, jadello fugio espavôrido, A 


* Aquelas de quem fitava, à nunca assaz louvar Roo 
Ja, em suas vruuitos pare. Orios nO AISO qe Shra lido, 


“ft Idem, º . 


Fac-simile da 3º página do nº 27 
da GAZETTA DO GOVERNO DA PARAIBA DO NORTE 
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taças mma 


Sestar doa weravos esti demandando aquele Cavalheiro 
(o qual nad tratava de nad de envedar e demorar a causa) 
pera exibir em Juizo o titulo por onde se-ciz Sur. deiles. 
Gra, quanto a talivzra Joanna que o tal empantnfmio 
Lord cia fisica com ellos (Deos, Nosso Senhor sabe ke us- 
sim foi) o que clio devia ter feito, era, encomenda-'n a al- 
quu Cupitas de Campo, ou por-se-cm busca della, no, seu 
carrinha, com o page riuteque, e O lacaio Ingilez, 


“nove deluaho de qmail oito contos Evita 6: 


Copiit, 


Tia Tala Gomes Pereira, que estudo na posse, e clo- 
eminão, dom escravos Pulro Angaly de mediu estatura es 
vestito, ee vinte cinco a vinte oito amsies alo debeado, Aiatia 
Mvsola, e nulher do dio escras de a qhal estava popidate 
dera Camil Ammola, ele estatura levixa q Os quaca cas 
evavos Bizico parte do propriedade do supplicantos Nus 


cede gue no dia quinze do corrente Junho por noite, desa- - 


peecectad de esta e tendo o supplicante ixdagado por elles, 
sed porvia de pessoas Relertizaas que se achaã acoutrdos * 
em caza de doze Venancio Pimento de Carvalho, que ha- 
bitina iria do Recife; e por iso requera VS queseja 
servido mandar passar mudado paro dons Orficines deste 


Juro hisem à caza do supplicado, c darem as buscas nc-.. 


cosevtos ahridoas portas e vazilhas que estiverem fecha- 
cvs, etomato juramento as pessoes dieta, cas mais 
que severo for, nu fim de se descobrirem os ditos escra- 
ves, € loyo que os encontrem, os aprehenaid, cos condu- 
zoo e enteeutem an supplicurte lavrando as termos urcos- 
serias para conserçação do direito do sanplicante— Pede à 
NV. 8 Sar Doutor Doezemihireader, Ouvidor, e Correcador.. 
da Comarca que sja servilo mandar paseu o incudelo na 
fora requerida, e dar commissas para o quramento, destri- 
buida esti sendo isumente aprekendidas as cinas crias 
que as sobreiitas ecerivas condugiran—] Revuberã Merece, 


Desp Passe mandado, e o mais como requer. Recife, 
dezenove de Junho de mil oito centos v vinte seis, — Crespo 


A. Aranio— Crespo, . 

Destr Mus —O Dontor Tui Arco Viciario da Nas- 
cimento Cresuo, Mavidor, É Corregedor ca Comarca do 
Recife de Pormambnco pela orleniças do Imperio, comal- 
“ento no Crime e Civil porS. A. E que Deos Guarde, Ke. 
Meuulo nos Oleiros de Justiça onventena que em seo ter- 
mo, co iuquerimento do supplicante vud uçaza do sup 


.. . 


* Consta-moe que ja parira; eslie mister que o impan- 
tusrado Lord fique seiente, que está mais aumentada a 
r . N 


“ aua propriedade com uma nova crin, 


NA TYPOGRAPHIA 
TERMOS: 
olha. 


dirtg. los A NVALTER S. BOARDMAN, no princi 


A 


tegé 
EANES 


Os Avisos des +ssiguuntes enceridate a 
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ivado, edém as burecas necemenine, alento tuto mo 
Bello esiver, e tirem ca poser do snnplicano arserves 
que a peliças tesro faz metiçaã, esto necereio Jutas 
mento don connaissõ aos ofêvizrs che cliligeseia juca ; 
bue dito juramento, e etica eque seda, segent cxterner 
ao suppiicato, lavrando-se'nope deste os competentes ter- 
mos, que seri este recolhido ao cartorio pelos nesinos elti- 
“etaea, depois da enfrpecos esrnvos ao suppleanio, cur:- 
pers ea doriso da peiigad esameu despacho, Reviiveco gem 


e MA MES 
sã E UR PTE | 


ei WE je 


REM 


Jazs Martius Jordas, Beurivas Latuio da Corviçnão ce. 
erevi— Creepo,. 

Termo de busca — Aos dezanave dias do nz de Tibia 
de mil oito centos e vinte cs is, pesca pecia cslade do 
city o Meiriuho Gerd Mana Pensei Tislho, con drr Peel. 
vã 0 neliante nomento, cu viritto cha Justa urtaie! o 
“o requerimento do numptli ante formos ss cuga ele eque Ti cet 

aii qetiçaõ, e dito Meicado Greco bocca, foston cia 
um anetar do sebrade come no onutes eme prrtene ra se cio 
Pimenta pera proenter ce eseteves to seis Cemitid, e dos 
aeber cenhmmm, Co dito Dinietda dire que cre qesdeta 
que aos teve em seo poler, eeue o atceiclon pera nem Sanm 
far desta cileleçoe parvconstie cernelaro eto NE gerir, 
fazer este tec ale Dome vas eqres creation, Ps É) 
Permandes Campo, Peerivoo do Mesido o corri (9 Nico 
rinho Geral, Maia) Eectein trai, 

Replies =D Suco Donios ritos e Conreça cera Cos 
marea Diz o Soplicante que da Veritas Gesac ei 
fora exceutar o uetmcado retro corta que o Nupiiedodos” 
Venancio Pimenta de Carvelho e viessara que tivera cr 
“eua Caza e poder, cs estravos potes, e eme us inqpuzuca 

1: 


+ 
“o 


para mn Sitio fora, Ee morieso teca contesem 0 05m Fraco 
quanto he bastante para serrecsis lo a cadeirato ques 


"vota dos esnos ceertvas, poreues o tem comstitticdo se zo 
ve Ca peus na ordenação do ivro clico, iitito cesta, perras 
gro cinco; e cotas entes cad espratania eguactos, Cigii: 
outra epulquer provas Periao Dede Vo Seminers os ro 
vido suandar passar Qrmiado O Ge prigal grave caia eres 
(0) supliclo 16 alhido menteia, ate tj 
e sun crias no reguaimeato certo dedicadas po rrequero sn- 
pleito que VS. die comecei oiciem que aizem liver a 
“dUligencia por.ser de cirenustancic— ti Roe cr Me 


t 


e 
dos 


ita te Doe finge ao rar 


at Rd 
Desp— Passe mendaco cpars o exeentarem, nomeia q 
Meirinho Geral cpin cutro que por ele for escoliito. Ju. 
nty suis,—s 


cifo, dezonove de Junho, de mui vio centos É vintu 
Crespo. 


* Ora, quem confeser que ou Faevuvos estiserad era sem 
polero e queos am und pr tin set sitio nad det lee 


ca conhecer «que sao seus isto nad seria distante quan dee 


ganar o iutéperimo Magistrado a fim de agandar procede 
“comformes Jaiequando o eminente Tor requereu Irina 
du prizaõ contra aquele Cidadas? ne 

Se se proensavas os cerravos, ecites usô apetecer o er 
«sia Gaza, into era bastante par epor avo quilo stgideto 
crimes porem coniessatdo que des viado S Us Caque es 
mandara para ô seu Sitio, acdmiri que voluutarimcuio ul- 
guem se queira eriminar a si proprio 


à ementa 
(EDDIE === 208" 


CIONAL DA PARAIBA, 


+ 
He publica todas as Seir buusyinodia Sabudo, é Preço de BO Peis por ce so 


muis—os quis, « tudus as Comnicuçer sereia 
v du Semana, * 


Fac-símile da 4º e última página do nº 27. 
da GAZETTA DO GOVERNO DA PARAÍBA DO NORTE. 
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Prelo dos conhecidos pela denominação de “Aguia” 
que serviu para a impressão da GAZETTA DO GOVERNO 


DA PARAIBA DO NORTE, o primeiro jornal paraibanô 
publicado na Provincia. 
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TYP. NACIONAL DA PARAIBA 
Rua Direita, 62 
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“” 


Casa na Rua Direita, 62, onde, em 1826, foi instalada q 
Typographia Nacional da Paraiba e de onde saiu a GAZETTA 
DO GOVERNO DA PARAIBA DO NORTE. 
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EVOLUÇÃO DO JORNALISMO PARAIBANO 
1826 — 1976 
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mar nt qa, 


Não sabemos se a curta existência a. 
GAZETTA DO GOVERNO DA PARAIBA DO 
NORTE “transcorreu no mesmo ambiente que 
cerca os jornais de orientação oficial, isto é, de sim- 
patia para os que se aquecem ao-calor do poder e de 
aversão para aqueles que a contingência da política 
relegam ao segundo plano”. 

O certo é que parecia haver uma preparação 
para a “irrupção violenta” assinalada com o apare- 
cimento do primeiro jornal de Antonio Borges da 
Fonseca, a “Gazeta Parahibana” (1828-29), o 
segundo da Paraiba, bi-semanário, dedicado exclu- 
sivamente à defesa dos principios republicanos. 
Com a suspensão desta folha, surgiu, na mesma 
tipografia, a Nacional, o “Petiguare” de vida efê- 
mera, pois findou com a venda da oficina impres- 
sora a uma firma de Pernambuco. 

Em 1830, foi impresso no Recife, o “Correio da 
Paraiba”, órgão oficial do governo provincial presi- 
dido por Gabriel Getúlio Monteiro de Mendonça, 
substituido, já a 21] de março do mesmo ano, por 
Francisco José Meira, o que pode indicar ter tido 
curta duração. 

Dois anos depois, Antonio Borges da Fonseca, 
reaparece, com “O Republico”, impresso na tipo- 
grafia adquirida, por subscrição, pela municipali- 
dade, por Ricardo Roggers. Nesse mesmo ano, 
surge “O Raio da Verdade”, no ano seguinte, “O 
Publicador Paraibano”, órgão da administração 
Antonio Joaquim de Mello, que tinha como Secre- 
tário Borges da Fonseca, redator do dito jornal, 
cujo primeiro número foi tirado na Tip Paraibana, 
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passando a ser impresso em Pernambuco, na Tip 
Fidedigna, de J. N. de Mello; seguiu-se “O Parahy- 
bano”, também dirigido por AntonioBorges da Fon- 
seca, e, ao que parece, deu origem ao processo 
mencionado em seu Manifesto, assim por ele resu- 
mido: “A luta da imprensa foi renhida, fui proces- 
sado, perseguido; retirei-me fugitivamente da Coórte 
e fui a Piancó, têrmo da Paraiba, onde, processado 
pelo mesmo crime, fui pelo juri absolvido”; veio, | 
depois, “O Verdadeiro Monarchista”, em 1840, 
mantendo-se em circulação até 1844, impresso na 
rua das Trincheiras por Antonio Corrêa Feio. Na 
década de 40, apareceram “O Constitucional 
Parahibano”, bi-semanário, tirado na Tip. Parai- 
bana, na Rua da Baixa, por B. B. de F, e Mello, jor- 
nal de '“'composição batida, quase sem titulos nas 
matérias que inseria, não saindo nenhum anuncio 
ou informação comercial, como também não fazia 
menção a qualquer acontecimento social. Limitava- 
se aos assuntos dominantes que era a politica”: “O 
Diário da Assemblea Legislativa da Provincia da 
Paraiba do Norte”, essencialmente oficial, 
nenhuma matéria estranha ao poder legislativo, 
com uma tiragem contratada de oitenta exempla- 
res; “O Reformista”, que circulou de 1846 a 1849; 
“A Ordem”, jornal político, literário e crítico, 
semanário, em plena atividade de 1849 a 1862; “O 
Espreitador”, joco-critico-político-moral, impresso 
por J. R. da Costa, em 1849; o “Correio Official 
Parahybano” que inseria uma seção de atos do 
Ministério dos Negocios do Império e, outra, do 
expediente do Governo da Provincia, trazendo, 
entre as duas primeiras palavras do título, o 
emblema imperial; o “Governista Parahybano”, 
folha oficial, política e literaria, impressa por Ger- 
vazio Victor da Natividade, na Tip. de J. R. da 
Costa, tomando a parte oficial quase todas as qua- 
tro páginas, trabalho este que era confiado ao ofi- 
cial maior da Secretaria do Governo, para isto grati- 
ficado; “Alva”, a primeira revista literaria, redigida 
pelos acadêmicos João da Costa Ribeiro, José 
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/ 
Carlos da Costa Ribeiro, Olintho José Meira, Diogo 
Velho Cavalcanti de Albuquerque, Adelino Anto- 
nio de Luna Freire e Salvador Henrique de Albu- 
querque; “Argos Parahybano”, jornal político, lite- 
rário e comercial, impresso na Tip. de F. T. de 
Britto, na Rua da Areia, saindo quando era possi- 
vel, tendo os comunicados e correspondencias de 
interesse público inserção gratis e as que não fôs- 
sem pagariam o que se ajustasse, “vindas todas lega- 
lisadas”, pertencia ao Partido Liberal de que era ór- 
gão; o “Jornal da Assemblea Legislativa Provincial 
da Parahyba”, quatro páginas (muitas vezes só três 
impressas), parecendo, diz José Leal, que os legisla- 
dores daquêle tempo preferiam editar o órgão ofi- 
cial do poder, a confiar a divulgação dos seus traba- 
lhos aos jornais sobre os quais não podiam exercer o 
contrôle; “A Matraca”, órgão da Sociedade Popu- 
lar, organização política dirigida pelo irrequieto 
Antonio Borges da Fonseca, de quem Bento Pon- 
teiro era o logar-tenente na Paraiba, pequena folha 
volante, segundo o sistema pasquim, de publicação 
“irregular; “O Parahybano”, periódico literário, 
noticiador e per accidens político, de circulação 
ocasional; o'“Commercial Parahybano”,semanário, 
editado por Gervazio R. Pereira Campos, com ativi- 
dade de 1855 a 1860; “A Imprensa”, jornal político, 
literário e noticioso, saido da Tip. Constitucional- 
Paraibana, dirigido pelo Barão do Abiahy, tendo 
redatores Anizio Salathiel Carneiro da Cunha, Lin- 
dolfo José Correia das Neves, Visconde de Caval- 
canti, Assis Rocha, Barão de Mamanguape, 
Comendador Mindello,Manoel Porfírio Arantes e 
outros, e cuja circulação durou de 1857 a 1862; “A 
Epocha”, jornal noticioso e literário, tendo a pri- 
meira página tomada por atos do Ministério da 
Marinha (Circular e Aviso aos Navegantes), expe- 
diente do Governo da Provincia e ata da Assemblea 
Legislativa Provincial, antecedidos pela notícia da 
partida dos correios terrestres; o “Prometheu”, 
folha volante, dirigida por Antonio Borges da Fon- 
seca, fundado com a finalidade de propagar a sua 
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campanha para obtenção de uma cadeira de depu- 
tado ou senador, na vaga de Manoel de Carvalho 
Paes de Andrade, falecido ém 1855; o “Desperta- 
dor”, em 1859, jornal político, literário e noticiador, 
órgão do Partido Liberal e que circulou em duas 
épocas, sendo que enquanto órgão apolítico mere- 
ceu a aceitação do público, entrando em declínio, 
encerrou a sua atividade em 1889... 


E dad 


No período de 1860 a 1870, circularam, na 
Paraíba, além de “O Imparcial”, político, literário e 
noticiador, o “O Conservador Parahybano”, poli- 
tico, comercial, noticioso e literário; o “Diário da 
Parahyba”, “A Regeneração” (que sucedeu a “A 
Imprensa”), o “O Publicador”, dirigido pelo Padre 
Lindolfo Correia e impresso na Tip. de J. R. da 
Costa, cujo corpo redacional se compunha de Anto- 
nio da Cruz Cordeiro, Enéas d'Arrochellas Galvão, 
José Ferreira de Novais, Benjamin F. d'Olíveira e 
Mello, tendo circulado regularmente de 1862 a 
1886; o “Mercantil Parahybano”, comercial e noti- 
cioso, e per accidens político, também sob a orien- 
tação do Padre Lindolfo Correia e que substituiu o 
“Conservador Parahybano”; o “Jornal da Parahy- 
ba”, órgão do Partido Conservador, cujo redator 
principal era o Barão do Abiahy e demais redatores 
Leonardo Antunes Meira Henrique (Padre Meira), 
João Antonio Baptista, Manoel Tertuliano Thomaz 
Henriques, Thomaz de Aguiar Mindello, João 
Rodolpho Gomes, Moreira Lima (redator político, 
até 1837) na ausência de Silvino Elvidio, então pre- 
sidente de uma das Provincias do Norte, Carlos 
Auxêncio Monteiro da Franca, tendo circulado de 
1862 a 1890 quando foi empastelado no Governo 
Gama Roza, por elementos militares irritados com 
os comentários pouco lisongeiros feitos a figuras 
das fórças armadas; “O Tempo”, de propriedade e 
direção de Joaquim Moreira Lima, tendo como 
redatores João Rodolpho Gomes e Manrique Vic- 
tor de Lima e que desapareceu do cenário político 
em 1866, por conveniência do Partido Conservador; 
o “Correio Noticioso” que “revelava certa indepen- 
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dência nos conceitos sobre a família real brasileira, 
denunciando tendências republicanas, alimentadas 
pelos seus redatores, que dizem ter sido Cardoso 
Vieira O principal dêles”, além das folhas abaixo 
mencionadas de “secundária importancia e vida 
curta”: “A Estrella”, “A Borboleta”, “A Verdade”, 
“O Heliotropio”, “A Gyromancia”, * “Echo Parahy- 
bano”, “Q, Commercial. “Amor Perfeito”, “A, 
Fraternidade Artística” “A Esperança”, “O 
Yetim”, “O Solicito”, “O Voluntário da Pátria”, 
etc. | 
Entre os periódicos que circularam de 1870 a 
1910, figuram “O Postilhão”, noticioso, político e 
recreativo, que tinha como redator Joaquim José 
Mendes Ribeiro; “O Oitibó”, “O Preludio”, “O 
Bossuet da Jacoca” , em 1875, fundado especial- 
mente para ridicularizar o Padre Lindolfo José 
Correia das Neves, redator de “O Publicador”, o 
qual era dirigido por Cardoso Vieira, Antonio Ber- 
nardino e José Novais; “ O Conservador”, perió- 
dico polimático, órgão constitucional e católico, 
sob a direção do seu proprietário e redator-chefe 
dr. Caetano Filgueiras e que circulou de 1875 a 
1890; “A Crença”, “A Cruz”, folha religiosa, sem 
periodicidade; “A Esperança”, “O Typographo”, 
“O Echo Escholastico”, “A Opinião”, órgão do 
Partido Liberal, dirigido pelo próprio Diretório; “O 
Liberal”, editado por João Joaquim da Silva Braga, 
em 1877; “O Observador”,-comercial, de proprie- 
dade do bel. Francisco José Rabello; “A União 
Liberal”, administrado por Benedicto Pedro 
Casado de Lima; “A Ideia”, revista crítica, noti- 
ciosa e literaria; o “Jornal Official” , sucedido pelo 
“Correio Official”, em 1880; 0 “Liberal Parahyba- 
no”, do Partido Liberal, redigido por José Pere- 
grino d'Araujo, José Ferreira de Novais, Antonio 
Alfredo da Gama e Mello e Francisco José Rabello; 
o “O Ensaio Litterário”, “A Parahyba”, de obe- 
diência ao Partido Liberal e cujos redatores eram 
Cardoso Vieira, Antonio Bernardino, Manoel. 
Carlos, José Ferreira de Novais e Arthur Achilles; o 
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“Commercio”, órgão especial do Comercio e Agri- 
cultura, dirigido por"Ffaricisto"Tôsé Rabello; “O 
Norte”, órgão do Clube Literario e Recreativo; “O 
Brado Artístico”, griítico e noticioso: “O Porvir”, 
orgão dos interesses públicos, cujô redator e único 
responsável era Ignacio Leopoido Netto; “O Eman- 
cipador”, órgão da Emancipadora Paraibana, em 
1883; “O Mercantil”, redigido por uma Comissão 
do Comercio, “O Popular”, o “Diário da Parahy- 
ba”, órgão de todas as classes, dirigido por Fran- 
cisco Rabello Senior, e que circulou de 1884 a 1888; 
“A Verdade”, “O Liberal Parahybano”, do Partido 
Liberal, sob a direção da Comissão Central; “O 
Monitor”, administrado por José Honorato P. 
Junior e dirigido por Paulo Lacerda e que “refletia 
um conservadorismo adiantado”; “O Estudante”, 
“A Transcrição”, “A Esperança”, “O Pelicano”, 
este, órgão da casa comercial Jayme Seixas & Cia 
(1885-1896); “O Sorriso”, substituido, em 1887, pelo 
“Arauto Parahybano” e onde colaboraram Antonio 
Bernardino dos Santos, Eduardo Marcos de Araujo, 
Eugênio Toscano, Ignácio Arauz na critica política 
e Júlio Villela com a orientação literária; o “O Inde- 
pendente” e a “Gazeta da Parahyba”, folha diária, 
dirigida por Eugênio Toscano, Antonio Bernardino, 
Rodolpho Galvão, Cordeiro Junior, Arthur 
Achilles, Alonso de Almeida e Eduardo Marcos, 
contando, entre os seus colaboradores, com nomes 
ilustres: Cicero Moura, Antonio Camillo, Francisco 
Ferreira da Silva Machado, Fernando Coelho de 
Araujo, Faria Godinho, Francisco Retumba, Cor- 
deiro Senior, Epitácio Pessoa e outros, “um jornal 
moderno no feitio e também no fundo, pelas suas 
tendências abolicionistas e republicanas”; “O Cys- 
ne”, “A Lucta”, “O Livro”, redigido por alunos do 
Liceu Paraibano; “A Idéa”, “O Futuro”, “O Estado 
do Parahyba”, periódico político, social e noticioso, 
órgão republicano, dirigido por Antonio Hortensio 
Cabral de Vasconcellos e, depois, por Anísio A. de 
Carvalho Serrano, tendo como redator-chefe 
Eugênio Toscano de Brito, e colaboradores Epitá- 
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cio Pessoa, Castro Pinto, Argemiro de Souza, Fir- 
mino Gomes da Silveira, Mello Cavalcanti, Lima 
Filho, João Pequeno, Arthur Achilles, Antonio Ber- 
nardino, Rodolpho Galvão e Thomaz Mindello; o 
“Diário da Manhã” que sucedeu ao “O Futuro”, 
em 1890; “O Condor”, “A Evolução”, “The North 
Parahyba Herald”, 1891; “A Voz do Povo”, de 
Arthur Achilles, com colaboração de Geminiano 
Franca, Elyseu Cezar e Abel da Silva; “O Parahyba- 
no”, órgão do povo, tendo redatores principais 
Eugenio Toscano, Arthur Achilles e Antonio Ber- 
nardino; “O Combate”, “A Pinça”, órgão tipográ- 
fico; “Correio Official do Estado da Parahyba do 
Norte”, destinado à publicação dos atos do 
Governo, em 1892: “O Artista”, da classe artistica 
paraibana e propriedade do Centro; “O Estimulo”, 
“A União”, criada pelo presidente Alvaro Machado 
para ser o órgão do Partido Republicano e apoiar o 
seu governo e por cuja direção têm passado verda- 
deiros expoentes das letras paraibanas. “O seu 
corpo redacional, renovado periodicamente, tem 
contado com as maiores mentalidades da terra”. 
Entre os seus redatores e colaboradores contava-se 
José Américo de Almeida, Rodrigues de Carvalho, 
Matias Freire, Augusto dos Anjos, Raul Machado e 
muitos outros, seguindo-se uma fase aurea com a 
direção de Carlos D. Fernandes, tendo pertencido a 
esse núcleo nomes ilustres nas letras e nas 
artes e o jornal mais antigo em circulação no 
Estado; a “Gazeta do Commercio”, tri-semanal, de 
propriedade de Manuel Henriques de Sá, e direção 
de Francisco Barroso, “A Ordem”, órgão da opo- 
sição, de propriedade de Manoel Florentino Car- 
neiro da Cunha, tendo na redação Ivo Magno Bor- 
ges da Fonseca e Miguel Peixoto de Vasconcellos; 
“The Parahyba Times”, em 1894, editado por Joa- 
quim Crarcia de Castro Junior, secretariado por M. 
da Silveira, com correspondente na Inglaterra, na 
França, em Portugal; a “União Tipographica”, ór- 
gão da classe, “dedicado à memória de Guten- 
berg”, sob a direção de João Ferraz, Agostinho 
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Uzeda e Arthur Cirne 'e redigido por Alfredo 
“Raulinson, Neves Filho, José dos Anjos, Luiz Lins, 
Silvestre Costa; “A Imprensa”, em 1897, hebdoma- 
dário, doutrinário e noticioso, órgão oficial Dioce- 
sano, dirigido pelo Mons. João Irinêo Joffily, Mons. 
Francisco Severiano, Cônego Moisés Coelho, C6- 
nego Odilon Coutinho, Cônego João Milanez, C6- 
“nego Leão Fernandes, Padre Matias Freire, Padre 
Pedro Anisio, Padre dr. Florentino Barbosa e dr. 
José Américo de Almeida e colaboração assidua de 
J. Soares de Azevedo, Padre Mello Lula, dr. Irinêo 
Joffily, Padre Manuel Otaviano, dr. Matheus de 
- Oliveira, d. Gaspar Lefebvre, Cônego José Tibur- 
“Cio, dra. Eudesia Vieira e prof. Juvenal Coelho; 
Ê “Gazeta da. Manhã” , que substituiu a “Gazeta do 
. 'ténicente a Arthur Achilles dos Santos, tendo como 
- tedatóres Antonio da Trindade Meira Henriques, 
Luiz Manuel Gonçalves e Antonio Bernardino dos 
Santos; “O Commercio”, órgão das classes conser- 
vadoras do Estado da Paraíba, fundado por Arthur 
Achilles e Antonio Lyra, gerente Coriolano de 
Medeiros, depois, Ignácio Toscano, com um corpo 
de colaboradores composto de Leonardo Smith, 
- Antonio Bernardino dos Santos Neto, Neves Filho, 
José de Borba, Augusto Belmont, Alvaro de Carva- 
lho, Oscar e Orris Soares, Affonso Gouveia, Cle- 
mente Rosas, F. P. Carneiro da Cunha e outros, 
ncendiado na madrugada de 28 de julho de 1904, 
reaparecendo depois e encerrando em 1907 as suas 
atividades; e, já ao apagar das luzes do século XX; 
“A Verdade”, de Theodoro de Souza, “O Bohe- 
mio”, do Clube Recreativo Plana Bohemia, redi- 
gido por Irineu Pinto, Nicola de Belli e Garibaldi 
Parente; “O Ideal” de Veríssimo Rangel, José 
Junior e Santos Netto; “O Monoculo”, com um cor- 
po redatorial integrado por AlfredoPolari jRanulpho 
Espinola, José Vinagre, Diogo Flóres, Irineu Pinto, 
Joaquim Silva, Leonardo Smith; “O Combate” ; Jor- 
nal da mocidade republicana, com Alvaro de Car- 
valho, Matheus Ribeiro, Leonardo Smith, Ferrer 
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Junior, Jader de Andrade e Alfredo Polari, empas- 
telado e incendiado juntamente com “O Comer- 
cio”, na madrugada de 28 de julho de 1904; a revista 
“A Philippéa”, literária, comercial, agricola, poli- 
tica, religiosa, científica, artística, industrial: e 
humorística, dirigida por Coriolano de Medeiros, 
tendo como redatores Castro Pinto, Francisco 
Barroso, Neves Junior, Arthur Achilles etc., da qual 
sarram nove números semanais de publicação regu- 
lar; “A Folha”, órgão independente, :redigido por 
Inojosa Varejão; o “Estado da Parahyba”, do Par- 
tido Democrata, sob a direção de Francisco de 
Lima Filho e Assis Vidal, diário oposicionista, de 
combate aos governos Walfredo Leal e João 
Machado, com circulação de 1907 a 1914; “A 
República”, político e noticioso, de Antonio 
Alfredo da Gama e Mello, com uma redação com- 
posta de João Lyra Tavares, José Moura, Assis 
Vidal, des. Bótto de Menezes, Lindolfo Correia, 
Alfonso Alverga, Irineu Veloso e Pereira Pacheco, 
folha polemista que reuniu em torno de Gama e 
Mello a maioria dos antigos liberais; “Terra Natal”, 
revista científica, literária, artística e industrial, de 
publicação semanal, sob a direção de Santos Netto 
com os seguintes colaboradores: Arthur Achilles, 
Manoel Tavares, Pereira Pacheco; José Borba, 
Maximiano Machado, Coriolano de Medeiros, Leo- 
nardo Smith, Neves Junior, Daniel Carneiro, R6- 
mulo Pacheco, Augusto dos Anjos, Gustavo Gal- 
vão, Araújo Filho, Guilhérme da Silveira, Aprígio 
dos Anjos, Gervasio Fioravanti, J. P. de Castro 
Pinto, Silveira Carvalho, Carlos Estevam, Aprigio 
Nazareth, Juvencio Barrozo, Irineu Pinto. Matias. 
Freire; “O Norte”, órgão independente, fundado 
por Orris Soares, tendo. na redação Belarmino 
Alves, Rocha Barreto e Bartholomeu Trocoli, che- 
gando até aosnossos dias como um dos jornais mais 
atualizados, tendo passado pela sua direção nomes 
como Aderbal Piragibe, Mateus de Oliveira, Eudes 
Barros, José Leal, Ivan Bichara Sobreira, entre 
outros: “Revista do Instituto Histórico e Geográ- 
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fico Parahybano”, em 1909; “Correio da Tarde”, 
folha diária, alheia à política, de Abel da Silva, Leo- 
nardo Smith e Ildefonso Bezerra; o “Jornal do 
Commercio”, independente, redigido por Corio- 
lano de Medeiros, Celso Mariz, Rocha Barreto, 
Rodrigues de Carvalho e Arthur Achilles, em 1914, 
e de pouca duração; “A Nota”, de Antonio Botto e 
Paulo Magalhães, auxiliados por Adhemar Vidal, 
Siqueira Netto e Octávio de Sá Leitão, o “Diário do 
Estado”, em 1915, órgão do Partido Republicano 
Conservador, sob a direção política do Mons. Wal- 
fredo Leal, tendo como seus redatores des. Hera- 
clito Cavalcanti, Leonardo Smith, João Fructuoso, 
Matias Freire, Antonio de Sá, Isidro Gomes, Corio- 
lano de Medeiros, Cap. Frederico Cavalcanti, José 
Vieira e Rodrigues de Carvalho; “A Noticia”, de 
Celso Mariz, e João Suassuna, Solon de Lucena, 
Alvaro de Carvalho, Rocha Barreto, Manuel Tava- 
res, Alcides Bezerra e José Coêlho; “O Imparcial”, 
de Adherbal Piragibe e Durval Torres; o “Correio 
da Manhan”, de propriedade de Aurelio Tarso, 
direção de Francisco Joaquim Pereira Barroso e 
Isaac Leão Pinto, depois, Raphael Correia, Ruy 
Carneiro, Matias Freire, jornal a princípio indepen- 
dente, “simpático ao governo do exmº dr. Camillo 
de Hollanda, passou a fazer a este virulenta opo- 
sição, causando as suas edições verdadeiros 
escândalos”, durante três meses, até a mor- 
te do seu proprietário, na época,cel. João Florenti- 
no; “A Tribuna”, semanário da  Associa- 
ção dos Empregados no Comércio; “Parahy- 
ba Illustrada”. revista de ciências. letras. 
artes, esportes, noticias, de propriedade e direção 
de Oswaldo Pessoa e João Dias Junior; o “Commer- 
cio da Parahyba”, órgão da União dos Retalhistas, 
direção de F. C. Baptista, em 1920; no ano seguinte, 
apareceu “Era Nova”, revista quinzenal ilustrada, 
dirigida por Severino de Lucena e Guimarães Sobri- 
nho, tendo como secretário e redatores, respectiva- 
mente, Horácio de Almeida, Epitácio Vidal, José 
Pessoa e um corpo de colaboradores composto de 
Carlos D. Fernandes, Américo Falcão, Flávio 
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Maroja, Alvaro de Carvalho, Octavio Soares, Celso 
Mariz, Manuel Tavares, José Américo de Almeida, 
Alcides Bezerra, Cônego Pedro Anísio, Juvenal 
Coêlho, João da Matta, Sã e Benevides, Adhemar 
Vidal, Matias Freire, Vicente Falcone, Rocha 
Barreto, Jonas Montenegro, Elpidio de Almeida, 
Diogenes Caldas, Lauro Montenegro, etc., “A Tar- 
de”, órgão do Partido Republicano Conservador, 
destinado a promover a candidatura Nilo-Seabra à 
presidência da Republica, sob a direção do des. 
Heraclito Cavalcanti, tendo como redatores Velloso 
Borges, José Fructuoso, Antonio de Sá, Ildefonso 
Bezerra e Joaquim Baptista; “O Educador”, porta- 
voz da Sociedade dos Professores - Primários da 
Paraiba, orientação do prof. Eduardo de Medeiros 
e tendo como redatores os professores Manoel 
Casado, Sizenando Costa, Manuel Viana Juniór, 
José Baptista de Mello, João Baptista Leite, João. 
Vinagre e João Falcão; em 1922, apareceu 
“Parahyba-Agricola”, revista mensal de Agricul- 
tura, Industria e Comercio, dirigida por Diogenes 
“Caldas, Antonio Lucena, Sylvio Torres, Alpheu 
Domingues, Limeira do Amaral, João Mauricio de 
Medeiros e Lauro Xavier, sucessivamente, até o seu 
desaparecimento em 1952; o “Diário Popular”, ór- 
gão do Partido Popular da Parahyba, fundado por 
Rômulo de Avellar; “A Novella”, revista literaria, 
primeira e única publicação em seu gênero no norte 
do Brasil, dirigida por Adhemar Vidal e Antenor 
Navarro; “O Além”, da Federação Espirita Parahy- 
bana; “Branca Dias” da Loja Maçônica “Branca 
Dias”, “O Evangelisador”, da Igreja Presbiteriana 
da Paraíba; “O Combate”, vespertino político, de 
propriedade e direção de Antonio Botto de Mene- 
zes, que “se empenharia em terrivel campanha de 
demolição da situação estadual, em virtude do rom- 
pimento ocorrido entre seu diretor e o então presi- 
dente João Suassuna”: “O Jornal”, diário político e 
noticioso, de Joaquim Pessoa C. de Albuquerque, 
com uma redação constituida por Severino Alves 
Ayres, Rodrigues de Carvalho, João Duarte Dan- 
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tas, Joaquim Ribeiro Dantas e João da Matta 
Correia Lima, de 1923 a 1926; o “Diário do Povo”, 


político e independente, dirigido por Julio Rique. 


Filho e na redação Sandoval Wanderley, João Lelis 
e Ernani Baptista; “O Liberal”, folha política em 
prol da causa da Aliança Liberal, saída da Imprensa 
Oficial e dirigido, primeiramente, por Synésio Gui- 
marães, depois, por Adherbal Piragibe, de tiragem 
vespertina, considerado “um braseiro sempre 
acêso, com que o civismo paraibano cauterizava o 
apodrecimento dos costumes republicanos”: o 


“Diário da Parahyba”, político e noticioso, direção. 


do des. Heraclito Cavalcanti, Izidro Gomes, José 
Gaudêncio e general Pinto Pessoa, tendo na 
redação Eduardo Pinto, Fernando Nóbrega e Ilde- 
fonso Bezerra; “Acção”, do Partido Democratico e 
de propaganda da Aliança Liberal, com direção de 
Severino Alves Ayres; o “Jornal do Norte” (2º fase), 
orgão político e noticioso, “sem nenhuma ligação 
oficial”, de propriedade e direção de Cate Filho; 
“Liberdade”, “jornal do povo e para o povo”, refle- 
tindo em suas colunas o idealismo e a vontade de 
bem servir à Paraiba e aos paraibanos, sob a direção 
de Aderbal Piragibe, redator-chefe Alves de Mello 
e gerente Anchises Gomes, que circulou de 1931 a 
1943; “GEGHP”, publicação do Gabinete de Estu- 
dinhos de Geografia e História de Paraiba, reposi- 
tório de informes históricos. de 1931 a 1941; “Meni- 


na”, magazine quinzenal ilustrado, de Lauro Gomes: 


e Orlando Pedrosa, saido em diversas fases da dé- 
cada de 30; “Brasil Novo” diário vespertino, de 
livre opinião, dirigido por Tancredo de Carvalho, 
tendo como redatores Aderbal Piragibe, Eudes 
Barros, Alves de Mello e Anchises Gomes, de 1932 
a 1934: “De Tudo”, revista mensal de divulgação 
literária, cientifica e filosófica, dirigida por Vidal 
Filho e José Leal; “Medicina”, órgão da Sociedade 
de Medicina e. Cirurgia da Paraiba, sob a responsbi- 
lidade dos drs. Jósa Magalhães, À. dº'Avila Lins é 
José Wandregiselo, “Revista da Associação Comer- 
cial da Paraiba”, “Correio da Tarde”, “Diário Mer- 
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cantil”, “Reacção”, boletim mensal da Liga Parai- 
bana pró-Estado Leigo, dirigido por. Horácio de. 
Almeida e colaborado por Aderbal Piragibe, Raul: 
Lins de Azevedo, João Santa Cruz de Oliveira; J. 
' Pereira da Silva, Josebias Fialho Marinho, José 
Augusto Romero, Ribas Neiva, Alfredo Miguel, 
Getúlio Amaral, etc: “A Rua” , diário, de Eudes: 
Barros; “A Batalha” , quizenário, - de Pedro Targino 
Teixeira: em 1936, . “Ilustração” , TeVista quinzenal 
sob a direção de José Leal, integrando o seu corpo, 
redatorial e de colaboradores efetivos os nomes de 
Orris Soares, Samuel Duarte, Dustan Miranda, 


Pimentel Gomes, Hortensio Ribeiro, Aderbal Pira- = 


gibe, Adherbal Jurema, Beatriz Ribeiro, "Rocha 
Barreto, Virgilio Cordeiro, Simão Patrício, Abdias 
de Almeida, Wilson Madruga, João Lelis, Ascen- 
dino Leite, Joel Pinto, Epitácio Brito, Filgueiras 
Junior, Mardokeu. Nacre, Ruben Macêdo, Luiz 
Tavares e outros; “O Dia”, jornal independente e 
noticioso, dirigido por Manoel Formiga, Renato 
Bastos e Hélio Soares, tendo na redação Horácio 
Mesquita e Luis de Oliveira Lima; “O Povo”, do 
Partido Republicano Libertador, de Luiz Galdino 
de Salles, redator-chefe Pereira Gomes Filho; “O 
Estado”, jornal de livre opinião, de Gilberto Leite; 
a “Folha do Estado”, de responsabilidade de 
Alfredo da Silva e Luiz da Silva Pinto, tendo como 
redatores Tancredo de Carvalho, José Fernandes 
Filho, Abdias Antonio de Oliveira e Olivier Pei- 
xoto; “Boletim de Educação”, “Jornal da Parahy- 
ba” sob a direção politica de Octacilio de Albu- 
querque, propriedade. de Tancredo de Carvalho: e 
chefia de redação de Luiz da Silva Pinto; “A Bata- 
lha”, jornal dos comerciários, de José Ramalho, 
Pedro Paulo de Almeida e Pedro Targino Teixeira; 

a “Gazeta do Povo”, vespertino independente, de 
José Leal e Ascendino Leite, de:pouca. duração; as 
revistas “Paraiba: Filatélica”, SP ra Você”, “A- 
genda dos Estados”, “Gong”. o “Diário de Noti- 
cias”, de Alfeu Rabelo e, Ciro Pessoa: “O Clarim”, 
em 1939, órgão do operariado, paraibano, dirigido 
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por Joaquim Pereira do Nascimento, Idalino Fran- 
cisco Xavier e Lourenço F. da Graça, sucessiva-. 
mente; “Manaira”, revista literária, arte, mundani- 
dades, dirigida por Wilson Madruga e Alberto 
Diniz, em 1939; “Nordeste”, mensário de cultura, 
de Leon F. R. Clerot, em 1941; “O Estado da Parai- 
ba”, em 1945, matutino independente e noticioso, 
dirigido, de início, por Arsenio Lins e, posterior- 
mente, por Dulcidio Moreira e Allyrio Meira Wan- 
derley, “A Tribuna”, diário, de Corálio Soares, Nel- 
son Firmo, Dulcidio Moreira e Walfredo Guedes 
Pereira Sobrinho; o “Jornal do Povo”, dirigido por 
João Santa Cruz, redatores Geraldo Baracuhy e 
José Lucena, “Crítica”, em 1947, de Dulcidio 
Moreira, periódico independente e noticioso, com- 
pondo o seu corpo redatorial Nizi Marinheiro, 
Aloysio Rodrigues e Severino Barbosa Sales; “A 
Esquerda”, órgão da Esquerda Democrática, sema- 
nário, dirigido por José Leal; o “Boletim de Divul- 
gação Artística”, da Sociedade de Cultura Musical 
da Paraíba, sob a direção de Afonso Pereira, tendo 
como redatores Carlos Romero, Hamilton 
Pequeno, João da Veiga Cabral, Olavo Parente; 
“Revista da Academia Paraibana de Letras”, em 
1947; “O Popular”, “semanário expositor da dou- 
trina do Partido de Representação Popular”, edi- 
tado pelo Diretório Estadual do Partido, no Estado 
da Paraiba, diretor-responsável Euripedes Floresta 
Oliveira; “Revista Odontológica da Paraiba”, “Na- 
cionalidade”, “Correio das Artes”, suplemento lite- 
rário de “A União”, orientadó, primeiramente, por 
Edson Regis, depois, por Eduardo Martins e, poste- 
riormente, Celso Otavio de Novais, Carlos Romero 
e Jurandy' Moura, em várias fases, de 1949 a 1975; 
“O Estado” jornal do dr. Octacílio de Lucena Mon- ' 
tenegro, secretariado por Antonio Brayner e na 
redação Manuel Cavalcanti, Arquimedes Caval- 
canti, Linduarte Noronha; “O Diário Popular”, ór- 
gão do Partido Trabalhista Brasileiro, direção de 
Luiz de Oliveira Lima, em 1951; a “Paraiba Espiri- 
ta”, direção de Alfredo Andrade e, depois, José 
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Augusto Romero, “Correio da Paraiba”, fundado 
por Teotonio Neto, em 1953, e dirigido, inicial- 
mente, por Afonso Pereira, chegando até aos nossos 
dias, “Paraiba Odontológica”, revista trimestral 
ilustrada, direção responsável: Leonardo Moreira 
Leal, Antonio Inácio de Aragão, Paulo José de 
Souza: “Diário Oficial”, “Jornal de Cultura; 
“Correio do Comercio”, periódico noticioso e inde- 
pendente, dirigido por Severino Barbosa e Jader 
Lessa Feitosa, em 1957, “Vida e Cultura”, revista 
mensal, de propriedade e direção de Coélho Filho, 
no periodo de 1958 a 1960; “A Tribuna do Povo”, 


direção de Wilson Braga, depois substituido por . 


Joacil de Brito Pereira e Clovis Bezerra, sucessiva- 
mente; “Comunidade”, boletim da família paro- 
quial de Lourdes, sob a direção do Cônego José Tri- 
gueiro; “A Noticia”, em 1959, vespertino diário 
independente, dirigido por Juarez da Gama Batista; 
“Jornal ASPEP”, órgão a serviço do funcionalismo, 
editado pela Associação dos Servidores Públicos no 
Estado da Paraíba, sob a direção de Tancredo de 
Carvalho, secretariado por Durval Albuquerque; as 
revistas da Universidade da Paraiba, da Faculdade 
de Ciências Econômicas, de Gastrenterologia do 
Nordeste, “Borrões de Cinema”, publicada pelo 
Cine Clube Charlie Chaplin, em 1961; “A Noticia”, 
diário matutino, órgão da oposição construtiva em 
defesa da Paraiba, dirigido pelo deputado José 
Afonso Gayoso, Sósthenes Pedro e secretariado por 
Agrimar Montenegro; a “Revista Fiscal da Parai- 
ba”, de orientação fazendaria e administrativa, edi- 
tada mensalmente pela Secretaria das Finanças do 
Estado da Paraiba, sob a direção de Hélio Zenaide, 
secretariada por Arael Menezes da Costa; ainda as 
revistas “Digitalis” ,da Sociedade Paraibana de Car- 
diologia; “Cooperação”, de publicação bimestral, 
editada pelo Departamento de Assistência ao Coo- 
perativismo, em convênio com a Sudene; “O Del- 
ta”, órgão independente a serviço dos maçons da 
Paraíba; de José Leal, “O Reporter”, e “Ronda”; 
“Têmis”, do Diretório Acadêmico Epitácio Pessoa, 


89 


da Faculdade de Direito da UFPb, “Diário da Jus- 
tiça”, em 1968, “Revista de Tocoginecologia” do 
Dep. de Obstetricia e Ginecologia da Faculdade de 
Medicina da UFPb, “Atualidades Forenses”, 
revista mensal de doutrina, legislação, jurisprudên- 
cia e informação, sob a coordenação de Valdez 
Juval da Silva, Severino Ramalho Leité e Adailton 
Coelho Costa; “Revista do Fisco”, da Associação 
dos Fiscais de Renda e Agentes Fiscais do Estado 
da Paraiba, sob a orientação de Hélio Zenaide; a 
“Voz do Betel Brasileiro”, órgão do Instituto 
Bíblico Betel Brasileiro, dirigido por Lídia Almeida 
de Menezes; as revistas, “Extraordinária” de díivul- 
gação, publicada pel Secretaria para Assuntos 
Extraordinários, do Estado; “Cacto” e “Moenda”; 
“O Jornal”, de responsabilidade de João Cabral 
Baptista; “Resumo”, do Instituto Central de 
Letras; “Trivium”, do Setor de Arte da UFPb; “Pa- 
raiba Cultural”, da Secretaria de Educação e Cul- 
tura, em 1970, continuando a sua periodicidade, 
“Diário da Assembléia Legislativa”, em 1972; 
“Campus”, órgão oficia! da UFPb, com sua ativi- 
dade encerrada; “Legislativo”, órgão de divulgação 
da Assembléia Legislativa da Paraiba, etc. 


No interior da então Provincia, Mamanguape 
foi a cidade que teve a primazia da imprensa. O seu 
primeiro jornal “O Mamanguapense”, de proprie- 
dade de Job Paciente Basto & Cia., circulou em 
1863 e não “indicava as tendências dos seus orienta- 
dores”; em 1890, surgiu “A Comarca”, em plena 
fase de agitação política Monarquia-República; 
depois, “O Arauto”, em 1901, órgão de uma das 
facções políticas locais; o “Boletim”, fundado por 
Sabiniano Maia, então Prefeito, destinado à publi- 
cação dos atos municipais, em 1933. 

" Areia, veio em segundo lutar, com “O Areien- 
se” de Júlio da Silva, sob a direção técnica de Tito 
Silva, em 1877; “o Século”, 1883, dirigido pelo pro- 
motor da Comarca, Alfredo Moreira Gomes; a | 
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“Verdade”, 1888, fundado e dirigido por Manoel da 
Silva, com uma duração de oito anos de circulação; 
“O Democrata”, 1892, “órgão de uma das parciali- 
dades políticas que se entredevoravam no munici- 
pio”, tendo sido empastelado em 18 de julho de 
1895, por adversários da sua direção; “O Liberta- 
dor”, em 1895, político da facção do dr. Antonio 
Simeão Leal. E “A Cidade de Areia”, dirigido por 
A. Simeão Leal; o “Correio da Serra”, em 1909, 
impresso da Tip. Arenopolitana, dirigido pelo seu 
fundador Eduardo Monteiro de Medeiros, com um 
corpo redatorial composto por Demócrito d'Al- 
meida, João Almeida, Edésio Silva, Simão Patricio, 
Joaquim Wanderley, Climaco Xavier, Lívio Cesar, 
José Américo de Almeida: “O Centro”, fundado 
por Simão Patrício; “A Ronda”, “O Luzeiro”,e o 
“Século” reaparecido em 1946, sob a direção do 
prof. Antonio Benvindo. 


Depois, Campina Grande, com “O Alfinete”, 
“A Gazetinha” e a “Gazeta doSertão”,este, órgão 
democrata, dirigido por Irinêo Joffily e Francisco 
Retumba, e cuja existência marcou época no perio- 
dismo paraibano, tendo “a sorte que em muitos 
casos tem cabido à imprensa digna. Foi destruida e 
teve que encerrar sua atividade por falta de garan- . 
tias”, tendo circulado de 1888 a 1891; “O Campi- 
nense”, 1º e 2º fase, “O Correio de Campina”, “A 
Renascença”, “A Razão” dirigida por Salvino 
Figueiredo, Acacio Figueiredo e Mauro Luna, ór- 
gão político da facção oposicionista; “O Rebate”, 
em 1932, semanário, de publicação ininterrupta 
durante quase trinta anos; “Brasil Novo”, proprie- 
dade e direção de Tancredo de Carvalho, depois 
transferido para a capital; “A Voz da Borburema”, 
1937, semanário, de orientação governista; “A Voz 
do Dia”, político, e o primeiro jornal campinense 
de circulação diária; o “Diário da Borborema”, em 
1957, pertencente à cadeia dos Diários Associados; 
o “Jornal da Paraíba”, 1971, e em plena atividade, 
etc. 
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Bananeiras. “O Labor”, “O Mirante”, órgão 
político de propriedade de Felinto Florentino da 
Rocha, com redação a cargo de José de Mello e 
Celso Cirne; “Cidade de Bananeiras”, “Era Nova”, 
etc. 

Monteiro. “A Paz”, no ano de 1898, de pro- 
priedade de Amaro Pereira Lafayette, com “um 
programa de apaziguamento das correntes locais, 
empolgadas pela situação tumultuária da política 
nacional”, 

“O Astro”, em Guarabira, no ano de 1907, sob 
a direçao de Durval de Almeida e “A Luz”, de 
Pedro Baptista; o “Correio de Guarabira”, 1911; 
“A Epocha”, de cujo corpo redacional fazia parte 
Augusto de Almeida. 

Em Itabaiana, “O Município”, administrado 
por J. B. de Albuquerque; “A Cidade”, revista de 
publicação mensal, dirigida por Sabiniano Maia e 
Mário Campello;o “O Anthelio”, a “Gazeta da 
Manhã”, diário, em 1913, órgão independente e 
noticioso, fundado por Abel da Silva; “A Folha”, 
órgão oficial da Prefeitura, ainda em circulação. 

“O Lírio” e “O Batel”, em Alagoa Grande, 
periódicos literários dirigidos pela poetisa e profes- 
sora Rita Miranda; “O Monitor” e “O Progresso”, 
o primeiro, órgão das classes conservadoras do 
municipio sob a direção de José Ramalho de Lima; 
em Sousa, “Imprensa do Sertão”, dirigido por 
Genesio Gambarra; “Gazeta de Souza”, 1930, sob a 
direção de José Saldanha de Araújo, José Mariz e 
Virgolino Pinto; “Mocidade” dirigido por Deusde- 
dit Leitão; “Letras do Sertão”, revista literária, 
“que se constituiu o veículo do pensamento da elite 
intelectual daquela zona sertaneja”. 


A “Voz do Sertão”, de Patos, em 1914, direção 
e propriedade de Genesio Gambarra e a colabo- 
ração de Florentino Junior; o “Jornal do Sertão” 
com Florentino Junior num dos cargos da direção: 
“O Sertão”, “Opinião” revista. 

Em Cajazeiras”, “O Rio do Peixe”, 1924, sob a 
orientaçao do prof. Hildebrando Leal; “Flor de, 
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Liz”, revista, 1926; “A Ação”, 1929: “O Estado 
Novo”, “Correio do Sertão”, de orientação reli- 
glosa. : 

Em Solanea, o “Correio de Moreno” fundado 
e dirigido por Tancredo de Carvalho. 

Em Santa Luzia, “A Vila, 1933, fundado por 
Alcindo Leite, com a cooperação do prof. Anesio 
Leão, etc. 


Este é o panorama da imprensa paraibana, em 
rápidos traços nos dias do Império (primeiro e 
segundo reinados) e da República. É necessário, 
porém, acentuar que foram relacionados apenas as 
publicações de maior projeção no cenário político- 
sócio-economico da Paraiba. Não tendo sido 
incluida uma infinidade de muitos outros periódicos 
que tiveram circulação em várias épocas: “E que 
nenhuma influência exerceram eles nos destinos da 
terra, na maioria dos casos de existência pouco 
duradoura”. 

Os dados conseguidos em pesquisa que esta- 
mos realizando há algum tempo em arquivos públi- 
cos e particulares, neste e noutros Estados da Fede- 
ração, ordenamps cronológicamente para uma pos- 
sível publicação conjunta. 

Compulsando-se as raras coleções dos nossos 
antigos jornais, verifica-se, como bem observou 
José Leal, a mudança fundamental que se operou 
no periodismo paraibano: 

“Não sofreu essa transformação somente na 
feição material, que é decorrente do aperfeiçoa- 
mento gráfico trazido pela evolução da arte, aju- 
dada pela aparelhagem de que a mecânica moderna 
dotou as oficinas. A diferença se fez sentir de 
maneira extraordinária. Foi, sobretudo, na lingua- 
gem empregada, na maneira de expressar o pensa- 
mento, tanto em artigos doutrinários, como nos 
mais corriqueiro registro social. 

O jornal moderno expurgou-se da linguagem 
empolada e redundante, eriçada de imagens e de 
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citações pretenciosas. A sintese predomina. O adje- 
tivo tem emprego medido e sóbrio. Aboliu-se o 
derrame verbalístico. O jornal passou a falar uma 
linguagem elevada e compreensiva, mais de acordo 
com a sua missão de veículo de idéias e de instru- 
mento de informação. 

Percorrendo-se as velhas folhas do século pas- 
sado, mesquinhos sobéjos amarelecidos das traças 
vorazes, encontram-se, no entanto, pedacinhos deli- 
ciosos, da cór e do sabor da época. Por outro lado 
saboreiam-se páginas que caracterizam fases de agi- 
tação encandecidas. Trechos ainda comunicam o 
entusiasmo, através de períodos lapidares, donde a 
flama da combatividade esparge calor e vida. 

Noutros, vemos o estilo rebuscado e conven- 
cional do noticiarista no registro de acontecimentos 
familiares, que dão lugar a longas e difusas estira- 
das, no caso de se tratar de figurantes do cenário 
político. | 

As polêmicas atingiam um gráu de calor seme- 
lhante ao necessário à fusão dos metais nobres. 
Constituiam verdadeiros torneios, onde se exibiam 
os melhores valores, não raro surgindo penas dema- 
siado preciosas e objetivas que feriam os pontos 
sensíveis das questões, para as quais a paixão não 
tinha poder de influenciar na lógica da argumen- 
tação e nas conclusões inspiradas no bom senso. 
Eram exceções, por isso mesmo alcançaram o 
renome que a tradição nos transmitiu, como exem- 
plos típicos do jornalismo combativo. 

Borges dá Fonsêca, Padre Lindolfo, Gama e 
Melo, Arthur Achilles e alguns outros, são citados 
como paradigmas do nosso jornalismo do passado.” 
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Lam cnetro inda ea À a e o . te ryendt . o aa um Ce es 2 merqutras CA SEA e - RV PROP . a J. mea . Rs taco aceno 
A . . 


AS 


(1) — DECRETO DA INSTITUIÇÃO DA 
IMPRENSA — “Tendo-Me constado, que os Preélos, 
que se achão nesta Capital, erão os destinados para 
a Secretaria de Estado dos Negocios Estrangeiros, e 
da Guerra, e Attedendo à necessidade, que há da 
Officina de Impressão nestes Meus Estados: Sou 
Servido, que a Casa, onde elles se estabelecerão, 
sirva interinamente de Impressão Régia, onde se 
imprimão exclusivamente toda a Legislação, e 
Papeis Diplomáticos, que emanarem de qualquer 
Repartição de Meu Real Serviço; e se possão impri- 
mir todas, e quaesquer outras Obras; ficando interi- 
namente pertencendo o seu governo, e adminis- 
tração à mesma Secretaria. Dom Rodrigo de Souza 
Coutinho, do Meu Conselho de Estado, Ministro, e 
Secretário de Estado dos Negocios Estrangeiros, e 
da Guerra o tenha entendido; e procurará dar ao 
emprego da Officina a maior extensão, e lhe dará 
todas as Instrucções, e Ordens necessárias, e parti- 
cipará a este respeito a todas as Estações o que mais 
convier «o Meu Real Serviço. Palácio do Rio de 
Janeiro em 13 de Maio de 1808.” — Com a Rubrica 
do Principe Regente. 


— À propósito da Impressão Régia que foi a pri- 
meira tipografia que oficialmente existiu no Brasil, 
diz o dr. Alfredo de Carvalho: — “A sua creação 
dependeu de uma circunstância assás fortuita. 
Quando se operou a mudança da familia real para o 
Brasil, Antonio de Araujo, depois Conde da Barca, 
trouxe na nau Meduza, alguns volumes de materiais 
tipográficos que existiam na Secretaria dos Negó- 
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cios da Guerra e Estrangeiros, em Lisboa. Desta 
circunstância o Principe Regente e o ministro 
Souza Coutinho (conde de Linhares) tiraram o 
melhor partido, fundando aquela utilissima repar- 


po bb) 


“tição”. 


(2) — “É curioso — observa M. Nogueira da Silva — 
seguir a linha de adaptação das diversas províncias 
brasileiras ao previlegiado invento do grande ale- 
mão. O seu início deu-se no Rio, em 1808, 13 de 
maio, Saindo à luz, nesse mesmo ano, a 10 de 
setembro, o primeiro jornal que circulou no Brasil e 
que se intitulava Gazeta do Rio de Janeiro. A seguir 
vêm: a Bahia, tendo tido permissão para funcionar a 
oficina tipográfica de Silva Servo, a 5 de janeiro de 
1810, circulando o seu primeiro “jornal, que foi a 
Idade de Ouro do Brasil, a 14 de maio; Pernambuco, 
onde o negociante Rodrigues Catanho teve licença 
para explorar uma tipografia, que mandara vir da 
Inglaterra, a 9 de novembro de 1816, tendo o pri- 
meiro jornal pernambucano o título de Aurora Per- 
nambucana, 27 de março de 1821; o Maranhão, che- 
gada da sua primeira máquina tipográfica, no dia 31 
de outubro de 1821, circulando O Conciliador, em 
dias de novembro; finalmente, o Pará, que, embora 
tivesse recebido a sua tipografia, como o Mara- 
nhão, no ano de 1821, só em 1822, março, viu circu- 
lar o seu primeiro jornal, O Paraense. 

- À seguira imprensa foi introduzida em Minas 
Gerais, com o Compilador Mineiro, em 1823; Ceará, 
o Diário do Governo do Ceará, em 1824; Paraíba, a 
GAZETTA DO GOVERNO DA PARAIBA DO 
NORTE, em 1826; São Paulo, O Farol Paulistano, 
em 1827; Rio Grande do Sul, o Constitucioal Rio 
Grandense, em 1828; Rio de Janeiro, o Echo da Villa 
Real da Praia Grande, em 1829: Goiaz, Matutina 
Meiapontense, em 1830; Alagoas, o Iris Alagoense, 

m 1831; Santa Catarina, O Catharinense, em 1831; 
Rio Grande do Norte, O Natalense, em 1832: Ser- 
gipe o Noticiador Sergipense, em 1835; Mato 


Grosso, Themis Mattogrossense, em 1840; Piauí, O 
Telegrapho, em 1849; Espirito Santo, O Correio da 
| Victoria, em 1849: Paraná, o Dezenove de 
Dezembro, em 1853; e, por ffm o Amazonas, com a 
Estrella do Amazonas, em 1854”, 


(3) — Na época da fundação da GAZETTA DO 
GOVERNO DA PARAIBA DO NORTE, tinha a 
capital da provincia a denominação de Paraiba. 

Importantes acontecimentos ocorreram, no 
ano do aparecimento da GAZETTA, a saber: gran- 
des festas são feitas na capital nos dias 20, 21 e 22 de 
janeiro, pelo nascimento do Principe D. Pedro de 
Alcantara, havendo cortejo na sala do Governo, 
grande parada, Te Deum Laudamus na Matriz, sal- 
vas e iluminação pública e particular; por decreto 
de 22 de janeiro, são escolhidos os primeiros sena- 
dores da Provincia, recaindo as nomeações no Cel. 
Estevam José Carneiro da Cunha e João Severiano 
Maciel da Costa, Marquez de Queluz; à 21 de maio, 
um decreto reorganizando os Corpos de 1º e 2º linha 
do Brasil, estabeleceu que na capital da Provincia o 
lº Batalhão tomasse o nº 65,0 2º,66:0 3º,67: todos 
com o nome de Caçadores de 2º linha do Exército; 
foram escolhidos deputados na legislatura quadrte- 
nal de 1826 a 1829, os srs. Augusto Xavier de Carva- 
lho, Padre Galdino da Costa Villar, Padre Amaro de 
Barros de Oliveira Lima, Francisco Xavier Mon- 
teiro da Franca e Francisco José Correia; conforme 
Aviso Imperial, de 20 de setembro, foi estabelecida 
na capital uma Casa de Vacinação Pública, e 
nomeado o dr. Jacques Dupuis, diretor, com a grati- 
ficação anual de 2508000 e, a 18 de outubro, tomou 
posse o primeiro Conselho de Provincia eleito a 14 
do mesmo mês e assim composto: Francisco de 
Assis Pereira Rocha, Joaquim Baptista Avundano, 
Major João Soares Neiva, Major Antonio Vicente 
Monteiro da Franca, Padre Joaquim Antonio Lei- 
tão, “faltando, por se achar no sertão, o Capitão 
Manoel Pereira Monteiro”. 
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Exercia a presidência da Provincia, o Cel. Ale- 
xandre Franc? de Seixas Machado, nomeado em 21 
de julho de 1824. 


(4) — Walter S. Boardman, súdito britânico, aqui 
veio ter, procedente do Recife, contratado pelo 
governo provincial para dirigir os serviços de 
impressão da GAZETTA DO GOVERNO DA 
PARAIBA DO NORTE. | 


(5) — A Typographia Nacional da Paraiba, foi a 
segunda instalada na Provincia e editou, posterior- 
mente com a saida de circulação da “Gazzeta do 
Governo” em 1827, mais dois periódicos: “Gazeta 
Parahibana” (1828) e o “Petiguare” (1929), folhas 
anti-constitucionais e republicanas, de propriedade 
e redação de Antonio Borges da Fonseca. 

“Compunha-se, a oficina, além do material tipo- 
gráfico, de um prelo de ferro (“Aguia”), “pelo sis- 
tema de parafuso, firmado entre duas colunas, for- 
mando a cabeça uma enorme águia, também de 
ferro”. | | 
Uma das suas últimas publicações foi a “Provi- 
são pela qual são dispensados do serviço militar de 
2º linha os juizes de Paz e seus empregados”, no ano 
de 1829, quando foi adquirida pela Provincia de 
Pernambuco. 


(6) — Francisco João de Azevêdo, portuguez, geni- 
tor do Padre Azevedo, era natural da ilha de 
Miguel, “piloto de profissão, e hábil em conheci- 
mentos naúticos”, agrimenssor e entendido em 
assuntos de artilharia. Autor de umas “Memórias a 
que se referem as Demonstraçoens da Topographia 
que por Ordem da Exmma. Junta Provizoria desta 
Cidade da Parahyba do Norte levantou Francisco 
João de Azevedo”, 4 ff. 

Presume-se — diz Coriolano de Medeiros — que 
se casara nesta capital, havendo de seu consórcio . 
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vários filhos. Aderiu ao movimento de 1817; entrin- 
cheirou as forças revolucionárias e colocou uma 
bateria no alto do Cabo Branco. Esses serviços 
valeram-lhe ser enviados ao Recife no porão de 
uma sumaca, donde depois foi transferido, com 
outros prisioneiros, para um dos cárceres da Bahia. 
Com o perdão de 1821, voltou à Paraiba e em 1823 
foi encarregado de montar a tipografia nesta 
cidade. 


(7) — O nº 27 da GAZETTA DO GOVERNO DA 
PARAIBA DO NORTE (29 de Agosto de 1826) 
pertence à Biblioteca Pública do Estado de Per- 
nambuco. É o único comprovante existente, ao que 
sabemos. 


(8) — “Esse curioso processo está, em original, 
arquivado no Instituto Arqueológico, Histórico e 
Geográfico Pernambucano, na seção de manuscri- 
tos”, segundo declarou Mário Melo, que o transcre- 
veu abaixo do seu artigo “O fundador do Diário de 
Pernambuco””, inserto no “Livro do Nordeste”, 
comemorativo do primeiro centenário do jornal. 
Merece ser conhecido em seus pontos principais. 
Eis a “DENUNCIA — A V, S. denuncia o Ouvidor 
“de Olinda Luis Angelo Victório do Nascimento 
Crêspo que pelo “Diário” junto foi offendida a 


liberdade de imprensa e o supe. atacado em sua. 
honra. Portanto, requer a V. S. que se digne de pro- 
ceder na forma da lei de 2 de Outubro de 1823,a fim' 


de que se cohiba o abuso e se dé ao supe. a satis- 
fação que lhe é devida. P. ao Illmº Sr. Dr. Desor. 
Ouvidor Geral do Crime e Juiz de Direito assim lhe 
defira. E. R. M.” 


“DESPACHO — O escrivão » Rangel faça tantos 
avisos quantos são os jurados para comparecerem 
na câmara desta cidade no dia 31 do corrente mez e 
anno. Recife 7 de agosto de 1827. Faria Barbosa”. 

Feitos os avisos, reunidos os jurados no dia 31 
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de agosto e sorteado, o conselho, foi o seguinte o 
resultado: | | 

“Declaramos que o impresso denunciado con- 
tem, motivo de formar-se processo, Casa da 
Camara aos 31 de agosto de 1827 — Manoel do Nas- 
cimento da Costa Monteiro, presidente; Caetano 
José de Souza Antunes, Manoel Zeferino dos San- 
tos, Francisco H. Pereira de Brito, Bento José da 
Costa, Thomaz Lins Caldas, Joaquim José Mendes, 
Joaquim B. de Figueiredo, Bento Joaquim de 
Miranda Henriques”. 

“Vista a declaração dos juizes de facto, 
proceda-se a accusação e venha o autor com o seu 
libello. Recife, 31 de Agosto de 1827 - Francisco 
José de Faria Barbosa”. | | | 

O offendido, Luis Angelo Victório do Nasci- 
mento Crêspo, constituio seu procurador ao dr. 
Antonio da Trindade Antunes Meira, que apresen- 
tou o seguinte 


“LIBELLO — Por accusação diz o Ouvidor da 
Camara de Olinda Luis Angelo Victorio do Nasci- 
mento Crespo E.S.G. P.e consta do impresso a fls. 3 
ter sido atacada e ferida a honra do A. pelo dito 
impresso, e tanto assim que já foi julgado conter 
motivo de formar processo. 

P, que o A. não usou immediatamente da 
Denuncia apresentada a fls. 2 por não estar ainda 
creado o, Tribunal dos Jurados, como é facto de 
notoriedade Pública, ninguém pode ser obrigado a 
impossíveis: mas P. que sem demora protestou a 
face do Público, como se vê do documento junto, 
chamar a juizo o falso 'detractor de sua honra, logo 
que.tivesse instalado o Tribunal e até officiou ao 
Exmº Vice Presidente para promover a creação do 
mesmo Tribunal; por onde não lhe pode prejudicar 
a demora. = 

P. que embora o impresso a fl. 3 fosse copiado 
do outro a fl. 5 todavia, sendo o espirito da L. de 2 
de Outúbro de 18230 evitar o abuso da liberdade de 
imprensa e impedir o venenoso fel da satyra, não é 
mais reu o que imprime do que é o impressor. 
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P. que a citada lei no artigo 2 se explica pelos 
termos - imprimir - publicar - donde é claro deve- 
rem se entender actos differentes; mormente sendo 
temerario dizer-se que a lei repete o que já dispoz, 
pois que nella tudo é ordem, tudo tem o seu lugar. 

P. que além de ser a reimpressão uma outra 
impressão, accresce que, pela reimpressão a notícia 
do caso se assoalha, e se divulga, estendendo-se ao 
conhecimento daquelles, a cujos ouvidos não teria 
chegado pelo primeiro impresso; do que tudo. 

P. ser manifesto o delicto, com que 0 A. apre- 
sentou a Denuncia de fl. 2 em consequência do que. 

P. deve ser punido o detractor com as penas 
marcadas no parag. ll da citada Lei, devendo 
tomar-se no devido vulto a qualidade da calumnia, 
attenta a Magistratura do calumniado e ter sido este 
offendido no mesmo lugar onde exercia sua autori- 
dade, o que o A. pede pelo presente Libello. 

P. que segundo as de direito se deve julgar 
competente a presente Accusação e Decidir-se na 
forma pedida no artigo antecedente com as mais 
pronunciações. P. P. N. — Antonio da Trindade 
Antunes Meira”. | 

A 6 de setembro do mesmo ano, o juiz baixou 
um mandato de notificação, a Antonino José de 
Miranda Falcão, redator do “Diário de Pernambu- 
co”, para apresentar o autógrafo inserido no 
“Diário” de 23 de agosto de 1826 ( termo de notifi- 
cação de 1825, data em que ainda não existia essa 
folha), assim como a “Gazeta da Parahyba” n. 27, 
de 1826, que igualmente inseriu O que, consta do 
mesmo “Diário” 

O escrivão certificou que cumpria mandado, 
por carta enviada ao reu. E 

Antonino respondeu-lhe com a seguinte carta, 
cujo original consta do processo, em caligrafia 
muito igual, ligeiramente inclinada para a direita: 

“Sendo agora notificado por ordem do Ilrhº Sr. 
Desembargador Ouvidor Geral do crime e juiz de 
Direito, no conselho de Jurados, para apresentar no 
mesmo juizo o autógrapho que acompanha a 


103 


Gazeta da Parahyba, que com a mesma carta fiz 
inserir no “Diário de Pernambuco” como seu Edi- 
tor, cumpre-me em resposta à mesma notificação, 
para o fazer constar onde necessário for, dizer a 
VYmce. quanto ao primeiro autographo exigido que 
não tendo essa carta relação alguma com o objecto 
da accusação, nem tão pouco necessária para Oo 
conhecimento do Reo, que a Ley designa como res- 
ponsável no caso de que se trata, eu a apresentaria 
de bom grado somente para satisfazer a exigência 
do Juizo, se ella não se tivesse extraviado do meu 
poder e ainda mais por julgar que este passo meu 
seria taxado pelo público, perante quem se con- 
cluem esses processos, de pouco firme e indecoroso 
a quem deve estar ao facto destes casos e ter bas- 
tante conhecimento da Lei, único regimento dos de 
meu offício; e que quanto à “Gazeta”, sendo esta 
notificação occiosa, lembro a Ymce. que deve estar 
lembrado que eu mesmo lh'a entreguei, como dos 
autos há de constar; com essa entrega tenho satis- 
feito o que a Lei de mim exige e nada tenho mais 
com um negócio que desde aquele momento deixou 
de ter relação commigo. Dando-me portanto por 
notificado, tenho satisfeito ao que posso tanto 
quanto de mim é necessário para satisfação da Lei. 
Ds. Ge. a Yme. ms. ans. Re. 6 de Setembro de 
1827. Sr. João Luiz Rangel. Escrivão do Conselho 
de Jurados — Antonino Jozé de Miranda Falcão.” 
Antonino foi a Juri. Apresentou defesa escrita. 
Consta dos autos, apesar de estrazada. Começa 
assim. | 
“Forçado, senhores, não por a Lei que rege o 
presente caso mas sim por caprichos alheios della, 
vejo-me chamado a este respeitável juizo por um 
homem que acintosamente se cobre do nome de 
Denunciante e me apelida de Reu a seu belprazer; 
incommodando-me sem pretexto e arrancando-vos 
sem precisão a vossos deveres particulares, e sérias 
occupações. Não é a primeira vez que o innocente 
paga com seu incommodo e prejuizo a vingança que 
quando menos se devia tomar de outrem. Quando 
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um homem quer impor a pena da Lei ao seu infrac- 
tor, não sei que empenho possa haver de sua parte 
para ser Pedro ou Paulo o castigado se a rectidão é 
quem o dirige. Porém a accusação foi informe, o 
processo o tem sido também; abyssus abyssum invo- 
cat: por este facto só eu tenho tido o desgosto de ver 
um official de justiça à minha porta quatro vezes; 
por este facto sô eu tenho tido o não pequeno 
incommodo de comparecer aqui por três vezes e até 
vós, senhores, tendes (sido atropelados sem necessi- 
dade. Chamado três veses quando duas são as que 
marca a Lei e sem ser o Reu que procura o Denun- 
ciante a indignação devia occupar toda a minha 
alma, mas respeitoso eu dedico as autoridades sem 
entrar com ellas em outras matérias...” 


Antonino discute juridicamente o libello, 
destruindo-o ponto por ponto e assim termina sua 
defesa: 

“Eu não entronizei a injúria, não fui eu que 
imputei factos criminosos ao Denunciante como 
seria preciso para ser olhado como reu, na forma do 
parag. 11. Argumentando com a Lei, cousa que não 
seja a ostentação como tenho feito, escuso impetrar 
de vós, senhores, outra do caracter que diviso em 
vossos semblantes. Sede justos e eu aplaudirei a 
vossa imparcialidade”. 

O conselho de jurados assim resolveu a pen- 
dência: 

“Julga este Conselho improcedente a presente 
accusação contra o accusado, como dirigida contra 
pessoas incompetente tendo em consideração o 
artigo 16 confrontado com o artigo 3º do Decreto 
de 2 de Outubro de 1823. Recife 15 de Outubro de 
1827. — Antonio José d'Amorim, Manoel Thomé de 
Jesus, Francisco José Martins Sebastião Antoniode 
Albuquerque Mello, Antonio Elias de Moraes, 
Manoel Cavalcanti de Albuquerque, José Pires 
Campello, Joaquim Aurélio Pereira de Carvalho, 


Sebastião Antonio do Rego Barros, Felipe Nery 


Ferreira, Dr. José Eustaquio Gomes e José Affonso 
Regueira”. | 
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Em vista dessa decisão do Conselho, lavrou 9 
juiz imediata sentença de absolvição, igualmente 
constante dos autos. 


(9) — Foi a nossa primeira lei de imprensa, depois 
da constitucionalização do Brasil. 


NOTA FINAL — Os fac-similes dos periódicos - 
este era o termo então mais em voga — “Gazeta do 
Rio de Janeiro”, “Idade d'Ouro do Brasil”, “Au- 
rora Pernambucana”, “O Conciliador”, “O Paraen- 
se”, e “Compilador Mineiro”, são reproduções dos 
clichês publicados na “Revista do Instituto His- 
tórico e Geographico Brasileiro”, tomo consagrado 
à Exposição Comemorativa do Primeiro Centenário 
da Imprensa Periódica no Brasil, promovida pelo 
mesmo Instituto. Rio de Janeiro, 1908. Parte 1, O do 
“Diário do Governo do Ceará”, foi reproduzido do 
livro “Para a história do jornalismo cearense”, do 
Barão de Studart, Fortaleza, 1924. 
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